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ACTOS  113 PODEil EXECUTIVO
Ministerio da Fazenda

14or decretos de 12 do corrente

Foi norncado Argemiro Augusto de Araujo
Jorge para o logar do 40 escripturario da Al-
fandega do Manáos, Estado do Amazonas ;

Foram aposentados, nos termos do decreto
legislativo ri. 117,de 4 de novembro do 1892:

Antonio da Cruz Ribeiro, no logar de the-
soureiro da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Pernambuco;

Thoma,z da Aquino Furtado, no de con-
tinuo da alfandega do mesmo Estado.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

POLICIA Do DISTRICT° FEDERAL

- Por actos de 15'do corrente:
Foram concedidos 30 dias de licença ao

,ao inspector seccional da 18° circumseripção
o . Adriano de sOliveira Braga, sendo nomeado

pterinamewto para substituil-o o cidadão
sai,enato Loureiro Ramos ; 	 •
as' toi nomeado para exercer interinamente
cargo de escrevente da Casa da Detenção
José Golfão.

Ministerio da Fazenda
Por portarias do 12 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na forma da lei, para tratamento do
sande onde convier:

Do quatro mezes, ao chefe de sução da
Alfandega do Rio do Janeiro Miguel Fernan-
des Barros

De tres mezes, ao 2n escriptuario da Alfan-
dega da Bahia Leocadio José Osorio.

— Por outra do 14 do mesmo mez, foi pro-
rogada par 90 dias a licença, em cujo goso
se acha, o porteiro da Alfa.ndega de Santa
Anna do Livramento Marulho° Maldonado.

— Por titulo da mesma data, foram no-
meados:
•Manoel Joaquim de-Sant'Anna para o :orgar

de collector das rendas federaes Mn PAÇO do
Lumiar, Estado do Maranhão ; , •
- Marcos Adriano Mendes para identico logar

em Miritiba, no mesmo Estado.

Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

'Requerimentos despachados

.PelcUr. Ministro:
Liga Brazileira Contra a Tuberculose pe-

dindo entrega da. importancia de quotas de
loterias.—Entregue-se, do accôrdo 'com o
parecer.

Companhia Fiação e Tecdos Cometa pe-
dindo para prestar fiança em favor do
Agenor Pio GOIlles da Andrade, agente do
Correio em Meia da Serra, Estado do Rio de
Janeiro.—De aecordo com a informação da
Directoria do Contencioso. A fiança oferecida
pela supplicanto não pado ser acedia.

The Rio de Janeiro City Improuentents Com-
pany, limited pedindo restituição de direitos
que tem pago a titulo de imposto especial
para as obras do porta.—Satisfaça a exigen-
da da Direct orla das Rendas Publicas.

Aunar° Augusto de Vasconcelos pedindo
pagamento do quantia a quo so julga com
direito por appreheasõ,o de Iludidas no Rio
Grande. do Sul . —Inde ferido

José Antonio Fortes porlindo titulo de
aforameata de um terreno da rua Coronel
Fi rzuaira de Mello.—Ind.eferido.

'Xisto Rangel de Almeida pedindo titulo
de aforameato de um terreno desmembrado
da Fazenda Nacional de Santa Cruz .—Con-
cedo o aforamento, de accOrdo com os pare-
ceres.	 . .

Alfredo G. V. do Amaral pedindo cum-
primento de um alvará para entrega de
apalices pertencentes a Maria Rosa do Oli-
xeira Duarte, e (pie foram sorteadas.—Cum-
pra:se o alvará, de accardo com os pare-
ceres.

João do Bulhões Carvalho pedindo para
ser liquidada a sua fiança de cobrador da
Recebedoria do Rio de Janeiro e della dedu-
zido o seu alcance.-0 supplicante não pôde
ser attendidO, porque a sua fiaoC:i':foi • em
parto prestada por terceiros.'Remetta-se ao
1° procurador da Republiara'inclusa'carta;
de sentença para o fim indicado!na'tareéer;

Fernando Alvares de Souza pedindo cum4
primento de um alvará para, entrega da
impa-rta,ncia de apolices resgatadas, de 1868.-
—A' vista dos pa,receres, cumpra-se o
vara.

Asylo de Santa Leopolclina de, Nitheroy,
pedindo entrega da importancia de quotas
de loterias. — De aocardo com o parecer.
Entregue-se ao Asylo de Santa Leopoldina,,
do Nitheroy, a imoortanela de 5:723131,
de quotas a que o mesmo asylo tem direito,
correspondentes ao 1° semestre do corrente
anno.

Francisco Corrêa de Barros pedindo trans-
ferencia para o nome da menor Ernestina,
do dominio util de um terreno do marinha
em Nitheroy e do accrescido fronteiro ao
me-ano. — De accardo com os pareceres.
Faça-se a transferencia. Paga a importancia,
em sellos, da apostilla referida na informa-
ção da - Zeladoria dos Proprios Nacionaes,
lavre-se o termo. Quanto ao pedido relativo
ao terreno accrescido fronteiro ao de ma-
rinha que ora se transfere, indeferido, visto
não constar no Thesouro o seu aforamento.

Santa Casa da Misericordia do Rio Grande
do Sul pedindo entrega da importancia de
quotas de loterias.—Entregue-se, de accôrda
com O parecer.
•Eugenio José de Almeida e Silva pedindo

cumprimento do um alvará para entrega
da importaneia de apolees resgatadas, de
1868. — De accôrdo com os pareceres. Cum-
pra-se o alvará, entregando-se ao corretor
Eugenio José de Almeida e Silva, a impor-
tancia de 22 apolices do valor nominal de
1:000$, do empresam° de 1808, pertencentes
a D. Maria da Gloria Mendes do Almeida e
dos numeros citados no dito alvará e cer-
tidões de fls. 5 o 6 com a clausula de
,z uso fructo •

Eduardo Luiz Franco de Sá pedindo para
entrar em exercido do cargo do collector
fe1era,1 de Cantagallo e Itaocara, Estado da
Rio do Janeiro. — Aguarde a decisão do
Tribunal do Contas.

Alfredo G. V. do Amaral pedindo cum.-
primento da um alvará para entrega da im-
porta:leia de apolices sorteadas, perten-
centes a Thereza Maria do Ohveira Duarte.
— Cumpra-se o -alvará, de accOrdo com os.
pareceres.

Thereza Carolina da Silva Ara,g70 pe-
dindo substituição de ires ápolices, que so
extraviaram. — Satisfaça, a exigencia da.
Directoria da Contabilidade.

Antonio Gomes de Faria pedindo titulo
de aforamento dá um terreno do marinha
em Nitheroy.—De accôrdo cornos pareceres,
lavre-se o termo de aforamento e expeça-se
o titulo.

Carlos y Wallace pedindo par prestar
fiança em favor de Gabriel Alves de Paiva,
fiel do armazom da Alfandega desta Capital.
— Acceito. Lavre-se o respectivo termo.
Remotta-se este' processo ao Tribunal de
Contas para os deviloa fins. Opportunamento
communique-se a alfantleg,a, o á Caixa do
Amortização.

Mario do Miranda Valverde pedindo cum,.
primento de um alvará para entrega da
importaneia de duas apolices sorteadas. —



Foram importados do Brazil, como se deprehende do •mappa
n. 2, 38.994.190 Mios do mercadorias diversas de origem nacional,
contra 16.871.850 kilos no 1° trimestre deste anno ; a diferença a N.
favor do 2° trimestre foi, pois, considera,vel. Os principaes artigos
foram os seguintes:

Algodão 	

	

Areia monasitica 	
Café 	
Cinza de osso.....
Couros 	
Extracto de carne
'Fumo 	
Lã 	
'Mineral de cobre,

265.550 kilos ,contra	 10.940 ao 1°quartql

	

1.482.760 s	 ,	 --

	

20.200:000 ,	 ,	 '8,459.400 w

	

582.480 w ,.	 —

	

5,587.260 s	 ,	 2.152.970 w	 w

	

43.080 :s	 .	 8.740 ,	 .

	

B.485.660 ,	 w	 491.640 ,	 Is ,

	

433.050 ,	 w	 238.020 o	 ,

	

170,000 &	 .e	 —
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. Cumpra-se o alvará, de acara° com os pare-
Pres.,

— Processos :
- De passamento de dividas de exercidospagamento
Anos:

Pedro da Racha Chaves.—Relacione-se.
Dr. José Rodrigues Peixoto.—Relacione-se,
Luiz Macedo.— Relacione-se.
Francisco Fonseca & Lourenço.— /leia-

eibne-se.
Leandro Martins & Comp.—Relacione-se.
/brado Clementina dos Santos Cro5,,—

Itelacione-se.
. F. Braga.—Relacione-se.

Carlos Alberto Fernandes.— Relacione-se.
Laudelina Joaquina da Silvas—Relacione-se.
, Companhia Islog,yana de Estradas de Ferro.

s.-Relaciono-se.
- Geversina, Seraphina de Carvalho.—Exhi-
bida a certidão de casamento, relacione-se a

SIemens & Haliske A. G.—Relacione-se.
Siemens & Halske A. G:—Relacione-se.
Soão Rebatia Gonçalves .—Relacione-se.
Siemens & Halske A. G.—Relacione-se.
De aposentadoria:
De Antonio Ribeiro de Mendonça, sargento

da força dos guardas da Alfandega, do Ma-
ranhão.—Passe-se o titulo, ficando marcado

' o prazo de 60 dias para exhibir a prova de
que falia, o parecer da. Directoria do Con-
tencioso.

De Manoel Alves Cardoso, contra-mestre
da offleina de serralheiros do extincto Ar-
senal de Guerra de Pernambuco. — Passe-se
o titulo, de aceôrdo com 03 pareceres.

De habilitação de Veronica Rodrigues de
Oliveira, viuva do 2° sargento da brigada
policial José Henrique de Oliveira.— De
accôrdo com os pareceres. Passe-se o titulo.

-Exija-se a revalidação dos documentos de
fie. 2 a 7. Imponho ao juiz auditor de guerra
a multa de 100$, minimo da estabelecida no
art. 65 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900, á
vista do n. 1 do mesmo art. 65 e do art. 19
'do mesmo regulamento, § 1°, n. 21, lettra

Ministerio da Guerra
Por portaria do 14 do corrente, foi no-

Meado adjunto do Arsenal de Guerra do Rio
de Janeiro o alferes-alumno Luiz Gonzaga
/fones Fortes.

— Por outra de 15 do corrente, concedeu-
se licença ao capitão reformado do exercito
Francisco Jeronymo Lopes Pereira para re-
gidir no Estado de Pernambuco, com per-
inissão para viajar por .qualquer dos Estados

1.da União, communicando, porém, prévia-
pente ao comandante do districto militar.

Expediente de .5 de ;agosto de 4985

Ao presidente do conselho de initrucção
da Escola Militar da Brazil, concedendo li-
cença ao alferes do infantaria Francisco de
Barros Pimentel Cavalcanti para prestar
exame vago da 2a cadeira do 3° anuo do
curso geral.	 .
.— Ao intendente geral da Guerra .: -	 •
Approvando a acta da sessão do conselho

de compras do Arsenal de Guerra do Rio
Grande do Sul, realizada em 5 de maio
findo, para acquisição de artigos do expe-
diente o livros, durante o 2° semestre do
corrente anno, e a deliberação que tomou o
mesmo conselho do fazer por administração
o fornecimento de giz, tesouras, compendio
de physica, educação moral do soldado, livro
do soldado, 1° o 2° partes, e mappa de tiro ;

C,onoedendo a autorização que pede a
commissão de compras do Arsenal de Guerra
do Rio Grande do Sul, para celebrar coa-.
tracto com Frederichs & Comp., para farne-
cimento de madeiras pelos preços correntes
do mercado o constantes da nota que re-
metteu ; e approvando a deliberação que
tomou a mesma commissão relativamente
á compra por administração, sempre que o
referido arsenal delles tiver necessidade,
de artigos de ferragens, para os quaes não
houve proposta.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Mandando :
Praticar na Fabrica do Cartuchos Arti-

feios de Guerra o alferes do 120 batalhão
de infantaria Francisco de Vasconcellos ;

Servir no 120 batalhão de infantaria os
alferes-alumnos Diniz Desiderato Horta Bar-
bosa e Lucia Corrêa e Castro. ,

Nomeando auxiliares da Direcç'ão Geral
de Engenharia os 2° tenentes Alberto da
Cunha Pitta e Manoel Ribeiro de Salles Gui-
marães e os alferes-alumnos Pompeu Ho-
racio da Cunha e Brazil,io Taborda

'
-

Permittindo ao capitão do 36° batalhão
de infantaria Nicanor Guedes de Moura
Alves vir á Capital Federal ;

Transferindo para o 26° batalhão de in-
fantaria, o alferes do 30° Mauricio Marques
Guimarães.

Dia 7
Ao presidente do conselho de instrucção

da Escola Militar do Bra,zil, mandando pro-
videnciar para que os officiaes da guarnição
da Capital Federal, que o quizerem, prestem
actualmente na dita escola os exames pra-
ticos de que tratam os arts. 28 o 29 do regu-
lamento do 21 de março de 1851.

—Ao intendente geral da guerra, autori-
zando o despacho, na Alfandega da Paralyba
do Norte, de quatro espingardas para caça e
respectiva munição.

--Ao .chefe do Estado-Maiordo Exercite:
Ilandando rEervir MOS corpos abaixo unau-.

danados os seguintes alferes-alumnos:
1° batalhão, João Marçalino Ferreira, e

Silva;
6° regimento de artilharia, Theophilo Gar-

cez Duarte;
12° batalhão de infantaria, Henrique Joa-

quim Cardoso;
17° batalhão de infantaria, José Alberto de

Mello Portella e Lafayetto Cruz;
350 batalhão de infantaria, Josaphat do

Amaral Caldeira.
Permittindo ao alferes do 31° batalhão

do infantaria, addido ao 37°, Archias Romulo
Colonia vir á Capital Federal; e ao alferes- .
pharmaceutico de 5° classe Raul José de
Mello gosar na mesma capital a licença que
obteve para tratamento de saude.

Ministerio daindustria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Expediente de 14 de agosto de 1905

Communicou-se á Directoria Geral dos
Telegraphos:

Que o Ministerio da Guerra acceita o alvi-
tre de ser feito pela Intendencia Geral da.
Guerra o transporto do material destinado
ás obras de construcção da linha telogra-
phica, de Cruz Alta á colonia, militar do
Alto Eruguay ;

Que o da Justiça e Negocias Interiores'
mandou pôr á disposição Directoria Gera/
dos Telegraphos a quantia do 144$500 para.
()acorrer á despeza com a ligação externa.
do apparelho telephoniço collocado no prectio
n. 215 da, rua Sete de Setembro, sedo da.
4° delegacia policial urbana,.

--
Directoria Geral de Obras -e Viação
Expediente de 14 de agosto de 1905

Í
Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-seas necessarias providencias afim de que

tenha despacho, livre do direitos na Alfan-
dega de Pernambuco,'o material importado
da Europa e destinado á commissão de me-
lhoramentos do porto daquele Estado:

—Declarou-se ao chefe da commissão con-
structora, da Avenida Central que fica ap-
provada a proposta para a desapropriaçã,o
dos prodios as. 75 da, rua do Ouvidor, 10 e
12 da rua Luiz do Vasconcellos -e 3, 9 A e
11 da travessa do Mala.

Ministerio das Relações Exteriores
Consulado Geral em Hamburgo

Iftelatorio do 20 trimestre de 180na
NAVEGAÇÃO ,

O Movimento maritimo, em relação ao Brazil, foi o seguinte

Entradas
36 cmha.scaçZies, todas estrangeiras, com as arqueação total do

'
'

'É-70.571 tonaladas o tripoladas por 1 .345 homens, sendo 23 vapores 
Yscom 68.55') toneladas e 1.285 tripolantes e 8 navios 5. vêla com
,2.021 toneladas e 60 pessoas de_equipagem.

40 embarca ç'Oes com a arqueaçã.o total de 73.645 toneladas e
equipagem de 1.556 pessoas todas estrangeiras, com excepção ,
me navio pequeno á vé/a, que sahiu «l'atian com bandeira nacional-
Dessas 40 embarcaçOes, 32 /Grana vapores, sendo .27 com rearga O!

5 em lastro, arqueando juntas 70.170 toneladas e - levando 1.472
tripolantes ; e 7 navios á vela, com carga, lotando 3.185 toneladas
e levando 76 tripolantes.
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Junho

	ALO

EXISTENCIA
nu 31

DE MAIO

ENTRADAS E SABIDAS
DO 31 DE

MAIO á 30 DE JUNHO

EXISTENCIA EM 30
DE JUNII0

PROCEDEI/CIAS

Saccas Sacras Sacras Srccas 1/2 kilo,

•n••nn•••11...

Santos 	 1.360.948 109.865 129.299 1.311.514 160.981.680
Rio 	 36.323 6.009 16.056 26.326 3.159.120

-Bahia 	
La Guabyra 	

15.011
54.139

5
20.638

2.895
31.315

12.121
43.452

1.454.520
5.650.060

Guatemala 	 103.952 102.693 13.350,890
S. Salvador e Nicaragua 	 37.440 53.651 55.612 38.453 4.948.890
Costa Rica 	   6.320 3.575 461.750
S. Domingos 	 14.333 876 2.555 12.644 1.705.940
Porto Rico 	 8.224 719 7.505 1.200.800
Maracaibo e Ravanilla 	 7.433 1.073 79 8.432 1.011.840
judia Oriental 	 2.243 1.623 1.717 2.109 274.170
Africa 	 9.262 2.933 2.545 9.654 1.158.480
Diversos 	 19.255 35.118 35.071 19.312 2.414.000

Total 	 1.674.858 321.856 278.914 1.627.800 197.825.310

EXTSTENCIA
EM 31

DE MARÇO

ENTRADAS E SAI/IDAS
DE 31 DE

MARÇO A 30 DE ABRIL

EXISTENCIA. EM 30
DE ABRIL

PROCEDENC/kt

Sacras Sacras Saccas Sanas 1/2 ki/os

n11~.....•••••••

Santos 	
Rio 	
Bahia 	
La Guayra 	
Guatemala 	
E. salvador e Nicaragua 	
Costa Rica. 	
a. Domingos 	
Porta 11:co 	
Maracaibo e Savanilla 	
Incha oriental 	
Africa 	
'Diversas .	 	

1.327.286
66.028
18.131
25 037

,67.276
27.318

1.876
11.657
7.615

10.909
1.511)
6.506

15.377

82.069
8.219
1.315

38.636

78.570

517
1.2:0
1.034
1 827
8.359

44.0:3

75.848
32.700
3.636

32.287

60,373

1.315
92

3.234
965

6.120
41.652

1.333.507
41.547
15.020
31.3S6
77.159
32.838
5.370

10.834
8.753
8.654
2.381
8.155

17.768

130.020.840
4.935.640
1.910.409
4.084.130

10.030.670
4.268.940

693.100
1.463.265
1.400.480
1.034.680

304.530
1.050.690
2.221.004

Total 	 1.587.325 265.834 258.272 1.594.887 198.479.325

QUANTIDADE
EM

E/LOS

VALOR TOTAL
EM

MARCOS
ASNOS VALOR, TERMO MÉDIO

EX/STENCIA
ES! 30

DE ABRIL

ENTRADAS E SABIDAS
DE 3/ DE

ABRIL A 31 DE MA/0

EXISTENCIA EM 31
DE MAIO

ritoCZDENCIAS

Saccas Saccas Sacras Saccas 1/2 kilos

Santos 	
Rio 	
Bahia 	
La Guayra.	 	

Salvador e Nicaragua 	
Costa ltica 	
Guatemala 	
8. Domingos 	
Port.) Rico 	
Maracaibo e Savanilla 	
India oriental 	
Africa 	
Diversas 	

1.233.507
4/.547
15.920
31.380
32.538
5.370

77.150
10.839
8.753
8.e6•
2.331
8 755

87.768

115..876
•	 8.355

2.953
23.159

84.661

.	 4.500•	 •

700
2.914
3.539

32.706

88.435
13.580
3.568
5.406

52.319

1.006
-	 529

1.92;
3.092
3.032

31.209

1.360.948
35.323
15.011
54.139
37.140
6.320

103.952
14.333
8.221
7.433
2.233
9.262

10.265

163.313.760
4.358.760
1.801.320
7.038.070
4.847.200

821.600
13.003.760
1.934.955
1.315.840

892.550
286.390

1.111.140
8.408.123

Total 	 1.5941887 281.373 P01,402 1.674.058 203.213.783
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•. As chegadas de aguardente, farinha e mineral de cobre segui-
ram todas para outros paizes, a saber : aguardente, para Portugal ;
farinha para o mesmo paiz • o mineral de cobre, para a Inglaterra
e os Estados Unidos da America,.

O mappa n. 3 consigna as mercadorias d'aqui exportadas para o
Brun, as quaes alcançaram o total de 23.690.100 Mios no valor
do marcos 10.218.100,00 ou 7 .071: 091$000, ouro, contra 28.135.670
kilos no valor do marcos 16.579.120,00 ou 7.228:494320, ouro, no
quartel anterior ; a diferença foi, pois, minima.

Os mappas ns. 4 e 5 referem-se, o primeiro á cotação do cam-
bio, taxa de descontos e preços dos fretes neste mercado, e o se-
gundo ao movimento de transito do alguns dos nossos productos,
embarcados no Brazil para serem aqui baldeados.

O rnappa n. 2 contém os preços do diversos productos nulo-
na,es durante os tros mexes de que nos occupamos ; por ello vê-se
que as alteraçõos dos preços foram insignificantes, com excepção
dos do algodão, que desceram bastante.

As seguintes tabollas demonstram as entradas, sabidas o exis-
tencias de café do diversas procedenc:as neste porto, durante o
2° trimestre deste anuo.

Diminuição 47.058 sacca,s ou cerca do 2 . 694 toneladas.

Com a recente publicação da estatistica ofilcial de Hamburgo
sobro a importação e a exportação no decurso do anno proxirne*
passado, torno a occupar-mo da situação neste mercado, durante
aquele poriodo, de nosso principal artigo, o café, tirando da refdt
rida estatistica os seguintes dados, que julgo de interesse para o
nosso paiz.

O mercado hamburguez de café foi, desde 1900, sujeito a fluctua-
Oes consideraveis de preço, e, se bem que o valor do café tenha
subido desde julho de 1903, isto não quer dizer que a situação do
artigo tenha melhorado muito. A proxima safra, que consta, será in-
ferior em quantidade, não motivará, grande modificação. As chega-
das do café brazileiro em. 1903 foram menores do que no anno an-
terior, ficando sensivelmente águam das entradas durante 1900 e
1901,

A La..-portaçã'o, por via maritima, de café de todas as procedeu-
cias, comparadas com a de annos anteriores, foi, em 1903, a se-
guinte :

Accrescimo: 7.562 saccas ou cerca de 603 toneladas.

Maio

1380 	
1890 	
1903.. 	
1902 	
1903 	

83.265.000
98.933.300

187.984.400
217.197.800
812.194.700

118.324.106
170.235.380
172.241.4W
163.654 050
152.543.550

142/35 marcos por 100 kilos
172/57	 a	 a	 •
91/63	 me.	 m.	 a
75/35*	 *se
71/89	 •	 •

Claro é que a maior parte deste café foi do procedoncia brast:
loira. Do Brasil chegaram durante aludias aunos

• VALOR, TERMO MÉDIO

1380 	
1890 	
1900 	
1902 	
19)3 	

41.257.80
51.422.503

104.853.200
151.924.304
140.741.200

, 55.416.310
84.133.060
92.110.450

102.252.580
91.341.010

134/00 marcos por 100 kilo,
164/84 -	 •	 •	 a	 a7
81/00	 •	 •	 •	 •
67/00	 e	 a	 • )•

61/00	 a	 a	 a	 a_

QUANTIDADE PALOR TOTAL
ASNOS
	

EM
	

EA/
EILOS
	

MARCOS

Accresahno: 79.971 zaccas ou cerca tie 4,867 toneladas.

III /Osni 1



QUANTIDADE% VALOR TOTAL
ANNO3
	

EM
	

EM
	

VALOR, TERMO MÉDIO
KILOS
	

MARCOS

1890 	 31.998.0 O 56.235.430 Marcos 176 por 100 Mios..
1900 	 65.879.500 66.793.900 »	 101	 »	 »
1901 	 81.017.100 66.138.550 81
1902 	 77.096.2;0 64.345.290 83	 »	 m.
1903 	 87.149.500 66.235.530 •.	 76	 »	 •

Kilos

•

5.0 J0 7.020	 	 sem cotação sem cotação

Maranhão 	 72 a 80 67a 74

10.940ç
Aracaty 	 72 »MO .67 • 74

265.550 Ceará 	 8072.80 67.7474
Pernambuco'	 72 » 81	 • 67 • 75
Maceió. 	 72 • 80 67 • 74

1.482.760 Areia monazRica 	 500 a 700 500 a 700

114.310 35.990	 	 26.27 26 • 27

Pará fina 	 500 5. 520 520a 540
entreflna 	 485 • 505 505 • 525

280.100 215.890 Sernamby 	 395 • 410 325 • 425
("cará 	 140	 350 140 • 360
Mangabeira 	 190 • 315 190 • 315

Aguardente 	

Algodão

Areia do Prado 	

Az-e-it... de peixe 	

Borracho. 	

100—por 100 kilos

Livre

•

M. 3	 por 100 kilos

Livro	 1

1	 .1	 II	 11 n 1	 I 	 11 9111	 Ii	 III	 IiÍIIiiIljlIuIiiiji3II	 1	 1 111 1 	 1	 1	 i
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Agoató"---

De outros paizes do ultramar chegaram ainda as seguintes
quantidades:

EM 1902
	

Éal 1902

Resulta, pois, um augmento do exportação de café, por via
,maritima, em 1903, de 10.053.300 kilos no valor de 1,919.240
marcos, em comparaçã.o com a do anuo anterior.

Desde alguns annos para cã, vai para a &meia a maior partcra
do café assim exportado. As sahidas daqui para aquelle paiz foram.'
ultimamente as Seguintes:

PEOZEDUNCIA

QUANTIDADE
EM

XILOF

VALOR TOTAL
EM

DIARCOS

QUANTIDADE
EM

TU LOS

VALOR TOTAL
EM

MARCOS
ANNOS

QUANTIDADES
EM .

KILO.

VALOR TOTAL
EM

MARCOS
VALOR, TERMO MÉMICY

anatomia 	
Venezuela 	
5. Salvador. 	
Nicaragua 	
Afaxino"... 	
Porto Rico 	

15.500.000
5.203.000
4.400.000
3.3/0.000
4.000.000
1.900.000

13.357.000
4.646.000
AJemom
2;587.000
3.5)2.000
2.216.000

19.500.000
5.600.000
2.300.000
3.900,1100
3.600.000
1.600.000

18.553.000
5.575.000i
.2.133.0001
3.235.0051
3.680.0101
2.028.003

4890 	
190) 	
•901 	
Ince 	
(1903 	

6.4)2.700
14 301.500
18.061.009
14.473.400
19.432.000

11.856.560
13.440.380
13.751.200
11.210.680
14.07,0.610

Marcos 181 por 100 kilos.
»	 94	 » »
•	 76	 ),	 9
•	 '17	 •	 r.

s.ip 72 »»

Haiti 	 2.400.000 4.639.000 2.000.000 48.332.000
Costa Rica 	 1.500 000 1.480.000 1.300,000 1.932.000
Colombht 	
Arabia 	

1.700.000
800.000

1.311,00
1.068.00

700.000
1.300.000

672.000
1.903.000

India Oriental 	 1.300.000 1.057.000 1.200.000 1.105.000 Os maiores consumidores de café furam os seguintes paizes
e portos

A importação, por -mar, de portos europeus, foi em 1903, de
19.250.800 kilos no valor de 17.935:570 marcos, contra 314.152.400
kilos no 1, alor do 12.657.230 marcos em 1902.

. No anuo .passado a maior parte desse café chegou aqui da
Inglaterra, sendo do 7.019.700 kilos no valor de 6.054.840 marcos.
Em 1902 foi da Hollanda donde procederam taes chegadas, alcan-
çando então a quantidade de 5.591.300 kilos no valor do 4.611.260
marcos.

Por via terrestre .(em estrada de ferro) e por via fluvial (do
Alto-Elba) chegaram em 1903 a este porto 823.090 kilos de cafés
diversas no valor de 592.560 marcos, contra 660.900 kilos no valor
de 495.680 marcos 'durante 1902, verificando•se assim um augmento
de 162.100 kilos e valor do 90.880 marcos.

Sommando os diversos algarismos obtém-se um total de
213.017.700 kilos de café importado durante o anuo de 1903, no
valor de 153.136.110 marcos contra 217.858,700 kilos e 164.149.740
marcos em 1902. Hoje o valor, termo madio, do café é justamente a
metade daquelle que tinhamos em 1880. .

A dosvalorisação do café, porém, foi acompanhada por um
augmento das sahidas desse genero por via maritima, como prova a
seguinte comparação

EMBARQUES POR MAR

EM 1903
	

eS1 1932

61twriNoS
Quantidades

ela
kilos

Valor
em	 marcos

Quantidades
CM

Mios
Valor

0111	 marco3

Dinamarca 	 i0.700.T)00F 8.038.000 8.030.000 6.353.000
Portos prussianos do Bal 	

tico 	 9.700.000 7,014.000 8.503.000 6.538.000
Portos russos do Baltico. 8.900.000 6.500.0.0 3.500.00' 6.945.000
Trieste 	 6.700.000 5.217.000 6.200.000 6.467.000
Noruega 	 6.800.000 5.034.00( 6.900.00 . 6 225.000
Provima rhenana 	
13remen 	

5.800.000
4.800.000

4.480.001
3.953.000

3.700.000
5.000.000

3.242.009
.	 4.184.000

Inglaterra 	
Belgico. 	

2.700.000
2.300.010

3.067.000
4.832.000

3.3)0.000
2 COO 000

3.837.000
2.035.000

Africa do sul inglesa 	
IIollanda 	

1.900.000
1.300.000

1.813.000
1.016.000

2.700.000
1.500.00

2.081.000
1.395.000

Pr O Vinela da Alsacia 	 1.300.030 .N39.000 1.000 020 783.000

O total da exportação de café, por via maritima, terrestre e
fluvial, durante 1903, alcançou a 172.598.000 Mios no valor de.
marcos 127.789.170, contra 155.227.800 kilos e marcos 122.944.993
no armo anterior.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, em Hamburgo.
30 de julho de 1904.

ARTIIER TEIXEIRA DE MACEDO,

•Consul geral.

"rr

V. 2.— preço corrente e anantidade aos generos importados

n
O •

171

•	 CkENEROS
_

X
:c.

DIREITOS
Dl ALPANDIOA

QUANTIDADE
IMPORTADA NO

2° QUARTEL

QUANTIDADE
IMPORTADA NO

10 QUARTEL
QUKIADÁDIS MOEDA

0m
Ma Abril

,

-Maio	 'I

II 1	 1	 II	 1 1 1 1 II 1111111 111111 1 1111 ~ 1 11 .19999 1 9 1.9. 19119 11 lUI I9. 11119914.1~	 lem	 1.



Desconhecido.

70.5713n 2.345

" EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM	 VALORVALOR IMPORTADO

23
8

Bra,zileiras 	

Estrangeiras :

Vapores.. 	
.Navios á vela 	

Total 	

,68.550
2.021

1.285
60

EQUIPAGEM

	a.

1.307
165
76

1.556

VALOR IMPORTADO

Marcos 16.218.100,
igual ao cambio de 27 d.&

7.071:094600

•
EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS

Drazileiras :

Navio á, vela 	 1 290

Estrangeiras

Vapores com carga 	
Idom em lastro 	
Navios á vela 	

.27
5
7

62.899
7.271
3.185

Total 	 40 73.645

cem cotação

i

1314 a 349
314 • 349 •
314 . 349
314 • 353
314 • 349

2184000 a 3053200

114340 a 113170

Quarta-feira	 • DIÁRIO OFFICIAL Ao-ogto.

N. 1 — Mana do movImonto da . navegação entre O Brazli e o porto de Ilamburgo no 2 0 trimestre de 1901

ENTRADA

p'

SAIIIDA

do 'Brasil no .grte i Eamburgo A 2. trimestre de 19P

PREÇOS

...11.911••n••••••••nn•

NACIOW.:	 CAMBIO DE 27 D. POE bUL Al/E

\17).

Junho	 I Janeiro I rever. iro 
J	

Março

li
1Sem cotaçáio sem cotação sem cotaao sem citação

72 a 81
72 Si
72 .81 •
'72 • 82
72 • 81

Marcos por 1.000 kilos
500 a 700	 1	 500	 .1	 500	 500

Marcos por 100k' os •
26a27

	

	 ( 284429 1	 28 a2.9	 28 a 29 .

Plimaigs por iÁ kilo
515. 9 530	 443» 450	 420 » kr? .1
495 .. 510	 425 • 435	 485 • 480
890 • 410	 365 . 370	 .360 44 380
840,380	 140.340	 140.360
180 . 330	 1,60 • 250	 ... 180,295295

..

Abril	 Maio	 'runhe	 1	 Janeiro

Isem mtasio	 .34)E1 cptaçllo

Preços por l‘ kilo

	

48 a $292	 292a $314

	

248 • $292	 ç292 • 3314

	

4243 ..,$292	 $292, 4314

	

3248 • y296	 292 • $318

	

14.248 • $292	 93 • 8314

Preços por 1.000 kilos
218300 a 3033200$	 2183000

Preços por 100 kilos
113310 a 113770 ( 123210 a 124340

Preços por Ws kilo

	

63245a 24310	 11,940.a 14960

	

28160 P 24225	 1'850 • 18895 •

I

	14700 • 18790	 '90 • 14610

	

$610 • 14570 '	 .$610 • 13480

	

8786 14, 14350	 470) 4 1220
•

Fevereiro

sem coka4o

[92 Ia 323
292 • 323
292 • 323
92 • 349 *
92 o 344

2133030

1282106 123640 .

24090 ) 231.66
23030 •24090
13570 • 14660
$610 • 14480
0)735 • tose

Março

110/4 ç91.11Ck".94

1

.314 4, 35

314 a $353
314 • ria

3
314, 357

3

14 • 353

2134000

1O0 a 123811k

2 180 •
2	

2427tt
90 • 2320:

1 400 • TA:
610 • 1357..
sge •

57 a 67
57 • 67
57 • 67
57 • 68
57 • 67

Manias por 'Á II o
67 a 72
67 . 72
67 • 72
67 » 73
67 • 72

57 a 74
67 4. 74
87 74
67» 80
87 • 79

500 . 520
480 ;505 .
360 • 410
140.350

I	 190 • 350

23180• 23270
23115 • spooiro • 14790

10 • 14530
330 • 14370

23270 •
2.2,)0 •
3720 .
.3610 •

830

24360
23290
14850
14570
13370

+sem •otaçãi:

292 a 123
sus , 3323
292 • 323
92 • 3827
J2 1. 323

2183000 a 305."j206

113340 a 113770
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DIARIO
	

Agosto n• 190 ti

ContinuaçãO da tabella a. 2 -Preço corrente e quantidade doe vero

O ENECROS
1

I

•
eoa
a
D;

2

DIREITOS
DE ALPANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA NO

20 QUARTEL

QUANTIDADE
IMPORTADA rio

10 una:traz.
QUALIDADE MOEDA

Abril Maio	 1

Catellos 	 Ki/os Livre 80.870 157.070 Rio Grande, etc 	 95 *110 95a 110

Cacío 	 p• e 7,1. 35 -por 103 kilos 271.370 1.157.5W
i

Balda, superior. 	
a,	 ragu:ar 	

50 • 57
53 » 55

51 » 57
52 » 54

Rio, superior 	
e	 le boa 	
a	 regular 	

38 IP 42
37 3, $9
32 i. 36

37 I> 41
35 * 31
32 a, 35

• •	 o ,06.a-io 	
vararei:as. 	

29 3. 33
30 • 44

29 * 33
35 » 43

Botim, Moritiba• 	 29 * 33 29 » 37
Cata 	 I • • • 2t. 40- por 100 kilos 20.200.100 8.459.400 •	 Nazaretli 	

santos, Campinas 	
e	 resinar 	

23 • 20
3-) • 45
33 3. 35

2.	 23
34 e 43
32 • 35

9	 ~mamo 	 2o • $3 29 e 33
*	 bom orilinario 	 35 • nil lã 3k • 31 :6

Coará, sucerior 	 33 • 45 33 .40
*	 regula r 	 37 • 38 36 » 33
»	 °Ninar o 	 35 • a7 33 » 37

C6ra de abelhas 	 IP rj •	 15-1- or 100 kilo% 48 107 35.936 	  sem cotação som cotação
Cera vegetal 	 e hl. 13 - por 100 hilos 231.070 211.930 Cara do Carnaúba 	 12,0 o I50 129* 150

•
i Rio Orando, do boi 	 55 3. e5 55 a 65

Chitros 	 Chifres Livre 571.310 323'5i0 i
; •	 •	 do va

Rio de Janeiro, do
rca
boi .........

e a	 3,	 • vacca 	

23 • 27
40 • 00
is » 20

23 * 27
40 • 00
13 9 20

C mut de osso 	
Collo 	

	 	 ... Mos
e

a,
ah $ - por 103 kilos

562.480
23.510

-
8.735	 	
	 	 sem cotação

»
80DI cotação

e

-: algados seroo:
cará, pesados 	 79 78 a 79ç

*	 tersa-.	 ....	 .......	 	
sraeaty e alo4sor6 	
Pernambuco 	

72
76 a 77
77 e 78

70 e 72
75 • 77
75 e 73

:alija.	 . 60 60
Maranhão.	 	 67 60 a 67

CoUrin 	 3 Y•iv... 5.587.230 2.152.97J, Yeries:
12 o do Janeiro 	

io Brando 	
i'alda .

33 a 16
50 • GO
til ,, 53 sa

33 » 45
50 • 60

52 ;4 » 53 14
Seccos:
11;" Grande, le-res 89 83 • 90

•	 a	 pesados 	
Balda 	

92
la.)

92
80

.Cooiltas 	  e a 91.730 - 	  sem cotação sem cotação
Extracto de carne 	 a 51. 20-por 100 lidos 43.030 8.710 e e

Yarello 	 e Livre 3.507.820 2.438.150	 	 84 84

Yarinha 	 • Lr. 123-por 100 kilos 9.100 2.590	 	 sem cotação saia c01240

São Feliz, pot. e flor 	 100 a 110 100 a 110
•	 •	 15 	 :0 o 30 10 e 80

• •	 3.	 el 	 50 1. ao Sue til)
;ume em folha 	 e 21. 85 - por 100 kilos 3.455.060 401 640 •	 a	 3a 	

Latchooira, pai 	
l•	 le. 	

e	 es 	

30 • 40
50 • GO
45 • 5,5
40 e 45
23 • 35

80 e 40
50 • t30
43 a  55
40 • 45
25 s 35

Mangotes 	 a M. 130 -	 100 kilos 303.110 272.110	 	 60 • 63 60 » 65
Comuta copal 	 •

por
Lavre - 1.043 • 	 Sem cot„ção sem cotação

I G Ma, bom 	 S3. 15 9 a 15
:AC aram)* 	 • Ali 20- por 105 kilos 283.420 ,.,.	 ,

1513 'n
I

•	 8U 1.:101' . • 	
.	 	ifiCo• bOD
0

•	 superior 	

16 • 40
10 • 20
21 • 30

10 i. 40
10 i• 20
21 e 30

LÃ 	
Madeira diversa 	

9
•

Livre
•

433.056
4.950 -

233 02 , 	 	 	 som cotação
a

seu colação
•

Metal diverso 	 '	 • e 119.0144 65.870	 	 • e
Mineral de cobre 	 • • 170.1.10 - • 9
Mineraes diversos 	 e • 133.030 224 •00	 	 • o
Nozes 	
Ossos e unhas 	

•
•

ii,
•

-
90.850

13. NO
5.200	 	

vara, por 59 kilos 	 34 a 38
sem cotação

33
MD enlaerlo

Pão Brazil 	
Pedras 	

•
•

*
•

-
20.500

33.090	 	
14.070	 	

e
e

*a

Pias.aava 	 •.. a • 39.950 73.2j0S l'a ,a, por 50 kilos 	
balda, a *	 e	 . 	

ti a 30
25 a 43

24 a 30
25 a 43

Resina...... 	 • • 22 230 47.960 • 	   80* 150 70 a 150-
Semente de algodão em grão. a • 532.700 203 509 ..	 cotação Sem cotação

•	 !ui p4 o SM massa 	 e • 315.460 133.500 . ii. eVarias artigos 	 •	

Tota1.3.4. 	

3, e 31.210 36..410	 	 a •

38.924.190 10.871.850
. ••••••••••• •



-
~pá Nu:ir/NAL ao CAMBIO no 27 D. soa mar, 4121s

Maio	 i	 Junho	 Janeiro	 I	 Fevereiro	 Março1 Abril

Preços por 100 chifres

	

23$980 • 23740	 23980 • 23A40	 238930 • 23'310	 232930 • 284310 232980 • 282340

	

108930 • 10770	 104030 • 112770	 10 020 • 114770	 104030 . 114770 104030 • 112770

	

13$41.0 • 264160	 172410 • 264160	 172140 • 264160	 174440 • 262160 172440 • gosial

• 8.020	 74850 • 84720	 72850 . 84720	 74850 • 82720	 74850 84720

sem cotação	 sem cotação sem cotação	 sem cotação
• O	 •

sem cotação

Preços por IA

100 a 110
70 • 80
50 • 60
80 • 40
.50 • 80
45 0.55
40 • 45
25 • 35

1C0 a 1.10
70 • 80
50 0 60
30 • 40
50 • 60
45 • 55
40 • 45
25 o 35

sem cotação

W

W

34 a 36
sem cotação

sem cotação
o
o
a
2*

34 a 38
som cotação

'

1 fido	 1

Quarta-feira 1.0‘ •
	 DIÁRIO OSTIÕTAL	 Agosto - iõrs 39W.;

1 Importad 
•

os-do Brun e ao. porto do Cambaria ao'2 0 til:antro do 1904

PREÇOS

ÁLLtedi

Junho	 I	 Janeiro I Fevereiro Março

Preços por	 kiloPfennigs por y‘

sem cotação	 sem cotação
$986a $654 j	 $583 • $854

$414 a 4480

$235 • $243
4227 • $233

I

131 • $179
153 • 108
130 • 153
120 • 114
157 • 187
125 • 181

$109 • 126
158 • 187
139 • 1511
128 • 144
148. 150
16» 174

$157 • 166
$153 • $161

$414 a $480

$235 0 $240
$227 * $231

161 • 174
153 • 161

iI139 • 148
128 • $139

2157 i. $179
$123 o 15/
$109 • 122
4148 • 187
$139 * 148
$126 • 135
$148 o	 153
$166 • 170

I
2157 • 151
$133 . 157

95 a 110

54 55
52 » 53

• 37 • 40
35 • 37
32 • 34
29 *22
38 • 41
29 • 36
25 • 23
34 . 43
32 • 34
29.0 31
34 . 35
35 o 39
36 37
35.36

sem cotação
135 a 150 •

95 a 110

57058
54.55

42 .,45
38 • 41
35 • 37
80 • 35 -
40 • 46
31 • 39
27 • 31
48 • 49
36 • 37
30 . 35

37 51 "
42 • 43
40 o 41
38 • 39

sem cotação
91 a 97

	

95 a 110	 95 a 110

	

57.58.	 55 0 58

	

54 . 55	 53 0 55 -

	

39 . 43	 37 0 41

	

35 . 39	 34 0 37

	

33 . 36	 31 o 31

	

29 . 33	 28 0 31

	

38 . 45	 33.1242

	

29 * 38	 28.2636

	

28 . 29	 25 * 27

	

26 . 48	 34 . 45

	

34 . 38	 32 . 34

	

29 • 33	 23.3131

	

35 i4 •30 54	 33 . 34 54

	

39 . 41	 37 . 28

	

-38 • 40'	 38 • 37

	

30.3838	 31 0, 35

sem cotação sem cotação

	

105 a 115	 . 105 a 123

os

	

55a 65	 55 * 65

	

23 o 27	 23.27

	

19.60 •	 40.60

	

18 . 20	 18 . 20

sem cotação sem cotação
•

2114a $480

1241 ro- :1140

2166 • $183

. 

1153 • 4170
139 • 1157
126 •	 144 ,

$157 • 192
$125 • $166

1

$109 • 128
$153 • 196
2144 . 153
$123 • 114
5153 • 159-

168 • 2196
161 • $168

$153 • $161

Vem cotação
$523 a 054

232980 • 2823t0
102030 • 112770
174410 • 264160
74850 • 84720

sem cotação

$414 a $480
	

$414 it 2480	 $414 a $430

$248 • 2233	 /248 7. $253	 $244 • 229
4235 * $210	 235 o $210	 $231 • 04

4183 . $198	 $170 • 187	 181 • $179
2168 0 /179	 4157 0
4157 • 181	

'170	 161

	

144 0 157	
148 » $
135 » Mi

$209 • .214'
$157 . 161

4174 • /201
$135 • 170

,148 •	 157

	

1168 o 5196	 .153 • 183
128 . MO
113 • 126

	

157 • 209	 $148 0 195'
5139 0 143

122 o '157.
$113 0 125 109 » 118

$131 • ,153	 128 0 ,144	 123 • 1.3

$131 • 2153	 128 o 144	 122 » 135,
$163	 ,155 * 159	 144 • 2150

$183 • $137	 5170 * .179	 3101 • 188'
2174 • $179	 1168 • 174	 4157 • 151,
$188 • 2170	 157 o 168	 2148 • ,153

sem cotação	 sem cotação	 sem cotação
$397 a $423	 2458 a $501	 $458 a $545 ,

Marcos por 100 chi
55 a 85 •	 55a 65
23 . 27	 23 . 27
40.0	 40 . 60
13 * 20	 18 o 20

Sana cotação	 sem cotação
.,*

Pfe nigs por"kilo

78a 78 51
	

73 a 79
70 • 72
	

70 • 73
76
	

76
77 a 78
	

77 a 73
50
	

80
67
	

87

33 a 18	 34 a 47
43 . GO	 48 . GO
82»2 51 52 51 .33 51

91	 89 . 91
94	 93
81	 81

tem cotação som cotação sem cotação

	

11. 	 11.	 .

	Marcos por 1.000 111103
81	 1	 80	 ,	 80

Pfennigspor 1,1 Tifo
'sem cotação sem cotação seta cotação

100 a 110.
70 • 80
50 . 80
30 • 40
50 • CO
45 • 55 .

• 45
25 • 35

60 * 85	 85 s 70'	 65 . 70
sem cotação sem cotação sem cotação

Marcos por 50 tilos, 9a15	 - 9a 15	 9 a 15
16 . 40	 18 . 40	 18 * 40

,10 o 20	 10 . 20	 10 . 20
21 ..30	 21 • 30	 -21 • 30_

sem cotação

•
•
•

138 a 33
Sem cotação

•
•

21a 36
25 • 48
	 . 24a 38 '	 24o 35

	25 • 48	 . g5 . 48

Pfennigs por 3‘ kilo
70a 150	 85a 180 '	 80a 160

I

UM cotação sem cotação 6801 citação
9•	 e

78 a 79
72 • 73

76
77a 73

60
67

38 a 47
50 • 60
53 • 53 1,4

89
92
80

sem cotação

80

sem cotação

100a 110
70 • 80
50 • 80
30 • 40
50 • 60
45 • 55
40 • 45
25 • 35

60 • 87
sem cotação

9* 35
18 • 40
10 • RO
21 • 30

sem cotação

o
-
31 * 38

sem cotação

24t 36
25 › 48

80 a 150
som cotação

••

$344
$314

$331a $333
036 2., $340

62
2

$166 a $201
5218 o $262
$231 • $233

$388
2401 .
$249

• cem cotação

364620

sem cotação

2133 • !MO
$305 • 342

. $218 • 262
p31 • 1:74

18 • 262
i96	 10

$174 • 126
$109 • $153

$262 • $283
sem cotação

33920 • 82510
62930 • 174440

'4,360 . 83720
94160 • 134030

sem cotação

o,
•

144320 • 153570
sem cotação

"	 •

102450 •

• 

152700
104900 • 8000

4349 • $654
sem cotação

• .

.	 4202	 $202

$305 • $314	 $305
$327 . $333	 $335 a $318

$238 a 4292	 $275 a $279

$340 a $344	 $336 a $340

$337 o, $340	 $327
	

$335 tt $340	 2336a $340	 $332 a 4340

$305 . $314	 $395 • $313	 4314 • $313
*340* 2312	 2310 a $344	 1340* $344

trg	
5262	 $262

$331	 $331	 $331

1222
	 4292

$2t8 •	 C2	 218 •	 62
$157» ;.187	 $165a $201

	

11200$ . 2205	 2106 a $205$135 W 201

$229 o	 3	 1214 • .;222	
12 • :c:	 . 212 •, $202	 2203 71, $244

	

29 0 $233	 4231 • $233

$401 ,
$349	

1
101 • /403	 $410

$352 1353
2405 4401

4349

$388 o $292 383 • A392	 $397	 $338 • $397	 $383

sem cotação	 se:111114:taç:	 cem cotação	 um cotação	 sem cotação
to	 W	 .....

Preços por 1.000 lálos	
•

sem cotação	 sem cotaçãoPreços P ir tein il'Cotação

	

sem cotOção -	 um cotação

343830	 34388336620	 364820	 344880

I
$435 • $180	 $436 • $480	 $438 0 2480	 tg i, 0	 $438 .- $48f

4218 0 $2,32	
$305 0 2342

$218 • $262	 2218 • 2232
$305 9 $319	 $305 • $349	 $305» 2349

$131 • $174	 $131 • 2174	 131 • 1174	
218 • 1262	 4218 . 261

	

m • g	 131 • 174

	

;	
218 • 2625218 • $262	

lig : 442

$0 : O
1198 • 1240

IE • IE
$109 0 $153	

174 • $198	
11980 r40	 198 • 240
174 o. 198 174 • 198

$109 • 4153	 1090 233	 109 r 153

$252 0 $AJM
sem cotação

4 360 • 8 720

3,3920 0 6iS4C
6,3980 o 17,3440

94180 • 132080

sem cotação	 sem cotação	 sem cotação	 sem cotação
29	 .	 P	 7,

W O	 9	 . a
IO	 .	 D	 9	 o

9	 P	 .	 •	 *	
.

14$820 0 164570 148820 . 15700 442510 • 164570 • 144820 • 464876
sem cotação	 sem cotação	 40233 C04,40	 Acma cotaçaa -

W	
.
	 •

	
.

• IP	 i

104900 • 204930 .104900 • 202933 1 104900	 204930 104900 xopoo
	104460 » 152700 102480 • 152700 1 102480 • 152700 104450 • 152700	

104200 o 204230
lopeo • istwf

\	
Preços por IX kilo

.4305 » 2554	 1 43050 4854	 4371 • $700	 $349 • $730	 4319 • $554
sem cotação	 1 tem cotação	 tem cotação - 	cotação	 seus cotaçie -

to
\	

o	 o 9 	 9

-• e	 e	 e	 . 

82 • 90
92 • 92 51
79 0, 80

17 a 78
70

70a 73
75
60

63a 64

38 • 43
50 • 59
49 • Si

sem cotação
•
•
•

142320
som cotação

$232 a $283	 $2.32 a $283	 $283 • $305	 $283 » 2305
sem cotação	 som cotaçao	 sem cotação	 sem cotação

Preços por 50 kilos
32920 a 84540	 33920 • 6254i	 22920 0 6450	 4020 • 0540
63989 • 17440	 0980 . 174440	 613930 . 178440	 6z930 . 17440
43380 . 83720	 4$360 . 8020	 44260 • 84720	 42360 , 8.1:720
94160 • 134080 	 94180 • 132050	 94160 • 122020	 94160 P 134080

\

-
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N. 3.	 Preço correlato o quantidade'dok mores exportados 	 '
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MOEDA

.
tás, o

a iSa . Abril
•	 -

Mai* Junho

Aço, ferro e suas obras:
'

1. Arame 	 Kilos 1.654.900 1.467.550 Cem 4 farpas por 100 leiloe 	 2030 mo 2030e. Ferro em barra 	
8. Manufacturas nao especificadas

9 69.450 87.650 Da Suecia por 50 kilos 	 	 • 1023 a 11,- 1033 a 11.- 1023 a 11.-
do aço e ferro 	

1. 1 regos de arame 	
•
• r

1.496.700
•	 1.300

1.679.400
1.750

-
••••••

som COtnr10
a •

sem cotação
a.

sem cotação
.10

Algodão e suas manufacturas :

Manufacturas não especificadas
de algodão com ou sem mesclas • 442.650 647.400 ss •

Apparelhos, instrumentos
'
 machi-

•	 nas	 e accessorios	 e utensilios ..
•	 ferramentas:

-
1. Apparelhos scientificos 	
2. Balanças 	
3. Instrumentos de musica 	
4. Machinas de costura 	

a,
a
•
9

13.800
1.0-,0

18.750
122.40

16.450
250

14.400
11;1.050

..--
-
-
-

•
• .3.	 -

•
a»
a•

5.	 a	 e suas partes. ......	 	
6. Material electrico 	

a
a

170.'500
14.061

. 130.500
13:80,

-
-

a.
as

ai
a. 3.	 .

I.	 a	 para estrada de ferro. 9 135.350 136.150 -- • »'
•	 .

»
o

Armamento e munição de caça e
guerra 2

1. Chumbo de munição 	
2. Dynamite 	
3. Munição diversa 	
4. Polvora 	

3.
•
21. e

ma

1.900
1.050

15.400

9.650
20,600
56.450

Por 100 kilos. ....... .... 	
•	 -
-

2930 a 31.-
sem cotação

a

3033
sem outnão

•

30.-
sem cotação

3. Armas 	
a
•

0.

'1":.

43.450
17.500

22 600
3.800

-
-

a.
3•

»
•

,
».

Artigos destinados á alimentação:

•	 .

O0.
tT,4
o•cf

.

1. Assucar.• . 	
2. Baralha° 	
3. Batatas 	
4. Chá 	

•
•
a•
a

»o
-...,
Z

1.050
492 100

4 650
18.300

6.550
313.7n

5.350
17.850

Por 100 kilos 	
Por caixa do 53 iiilos 	  ..

-
-

30.-
41 a 47.-

som cotação
o

30.-
1 a 4 1 ...

sem cotação
a

30.-	 .
40 a 42	 .

sem cotação
5. Especiarias diversas 	
e. Farinha 	

• a
.4

98.5' O
33 700

110.90
34.550

-
-

a
a
2.	 -

7. Manteiga 	 • .»id 137.350 125.700 - '	 a8. Pimenta preta 	 •
8. Sal 	

9
• Z

'
58.100

496.950
4:1.650

543.950
2na s.accos do 60 iiijos, por 100 kiloa.

--
111 : 15.-
sem .........ção

103 a 109.-
sem cotação

a.
102 a 108.-
soai cotação

Bebidas: .
10. Agua mineral 	
It. Cerveja 	
12. Vinho 	
13. Bebidas alcoolicas 	

•
•
a
•

"
80.750

100.250
39.100

152.200

.	 60.400
133.370
50.650

116.300

-.
-
-
••••-

IP
a•
•
ir	 •

9
»,
•

.2.

9
a
a
,,,

Cereaes:

I4. Arroz 	
15. Matte 	
16. Cereaes não especificados 	

a
•

4. 185 .600
301.700

3.079.450
350.850

Arroz de Rangoon, por 105 kllos,...
Ia qualidade, s, caixa, de 150 kiloS,..

17 33 a 20,-
.	 415 c,

1713 a 20.•
4160

1733 a 20.-.
4150

17. Conservas 	
a
a

30.4110
545.250

29.00)
457.3A

-
--

sem cotação
a

sem cotação
a

som cotação
a

"	 •
Barro, louça, pedra, porcellana e

suas manufacturas:

1. Ardozla 	
2. Areia 	 » 58.103 64.755 ,	 -- 9 9

, 3. Cimento 	

4. Giz 	
5. Louça e porcellana 	
f„ Pedras 	

Brinquedos	 de metal não espoai-

is
7.

9
•
•

600
2.347.650

60.700
346.950
84.600

450
2.947.500

55,800
379.650
97.300

--
De Poreand, Sarça Cor3a, por bar-

ril do 150 leitos 	
- •
--
--•••

*

475
sem colaçãO

•
a

,,

475	 '
sem cotação

•
•	 •

3,

475
som cotaçã

a	 .

•
ficados 	

Borracha, roaunfactwas de 	
Breu 	  

a
a
a

196.400
29.200
49.550

135.700
22.370
55.750

.	 -
--

Alcatrão da Suecia, 	 emn barris Intel-
tos de 125 kgos	 liquidos,	 por um
barril 	

•
*	 •

-	 1930

9
11

-
19.-

,
31,
9

1930

Carvão de pedra 	
Cabellos 	 •

xl.

a
2.024.100

2.200
1.739.800

2.953

Em meios barris de 82 1/2 kilos liqui-
dos, por 2 meios barris 	

-
--•

24.-	 -
sem cotação

•	 `,.

24.-
sem cotação

•

2 l 33
sem cotarão

•

11	 1	 111111 1	 'lie	 II	 II	 II 1ia 1111111	 11 1111 1..919,11.1.9,19a, 1.1•P.•••••n•••••n••• n •11.
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_ porto h Ur:burgo para o Zrasil, durante o 2° trimestre ao 1904

PREÇOS

.111•n••

NONDA NACIONAL AO CANINO 11 27 D. rol, MIL ata

Jfaoiro	 Favor iro

st,sso
sem cotação

	

2023	 2042	 82910	 82010	 82940	 1	 St:830
som cotação sem cotação	 42S70 a 47,800	 4V.:70 a 4000	 42170 a 000	 Sem cotação

e e	 10n cotação	 cem etação	 sem cotação
• •	 •	 e	 e

• •

e 1>	 II	 9	 e	 e	 .1
3.	 •	 •	 1	 e	 a,	 e	 e
• •	 •	 3>	 e	 e	 •
e 7.	 •	 J	 e	 e	 e	 e
e s	 ..	 3.	 1.	 »	 9
• •	 •	 •	 •	 »	 •
• •	 7.	 •	 a	 •	 •

20 a 20 33	200	 21'0	 1	 .2203 a 18:140	 fstnao	 132030	 121040 a 121803	 it28,30	 122850

	

sem criação stant cotação som cotação	 som cotação	 tem cotação	 dem cotação	 sena catado	 sem cotaçãe	 Nora cotação
• •	 •	 e	 •	 •	 •	 •	 •
1n 	 7.	 Ir	 »	 3.	 •	 •	 1/.	 •
• •	 •	 •	 •	 •	 •	 e	 e

AO.	 83, ...	 33.—	 43.7,130	 13,07.0	 132USO	 ir.ose	 14.330	 ispo
e,po 0..stial 	 .,35a a	 47.0 0	 4j a 47.	 -	 118120 a 202,1?0	 1-4z80 a 1 ,29113	 172130 a 10,:,310	 1:,2,220 a 17,>";63	 172220 a 19.:;810 	 19,1180 a 20.t490

	

som cotação sem cotação $em cotação	 sem cotação	 sem cotação	 som cotaçflo	 sem cotação	 BOSI cotaÇãO	 scan cotação
• •	 2,	 1.	 e	 •	 »	 e	 »
e »	 N.	 O	 e	 ».	 e	 e	 le
* e•	 e	 o	 w	 »	 e	 )0	 9
e »	 s	 •	 w	 •	 •	 7.	 *

122 a 42 3 .--	 123 a 421n ita a 117.—	 iS3100 a 514110	 47200 a 17:ta20

	

•ora cotação rent colação sem cotação	 soai cotação	 scr.) cotação

e e	 )*	 ln
2.	 e	 a,

ee	 •	 1	 •	 9
e 1	 •	 F	 e	 •

a 20•—• 17£5 a 29.— 17 88 ft 20.—	 7,...520 a 83r,-2.0	 12820 a 82720
4100	4100	 4130	 IS. u.0 .	10..,0

b..IS1 .0tAÇ2O som . 02ração sena cotação	 4CUI cotação	 sons cotação
• 1	 s.	 •	 •	 1	 •

• 0	 •	 e	 9
IP	 e	 •	 e	 •

e

•
e
•

442170 a 47;010
tom cotação

51,1100 a 1"2 '30
faina cotação

522324 a srpro
sem CU ta')

203-,s0 a 51348
som cotação

1	 9 31,	 1 e	 1 e

Is s s s
e » In •	 .

5	 •	 1 •	 1 • 5	 9

77;520 a fe120 72r,20 a 3720 72521 a 82'720 '73520 a 127•13)
•1200,-.• 13.840 482)30 13$0,,0

sem colaçtio sena cotação seio CoIaa0 sem cotaçãx
e • 9	 1 »

• ln 9 e •
• • • P'

	

470 	478	 i	 470	 2070	 23070
arc otatía 44:..t 00taVLO sem Macio	 sem d.tação	 40111 cotação

• r	 9	 •	 0
• •	 •	 •	 •

• Je	 e	 e
• •	 2

	

19.—	 191,	 1211n 	 sszco	 82230

	

22.—	 21.—	 21.—	 102460	 10:2100
IML ootação em rotação 3:an 'rotação	 sem cotação	 sem coladio

	

a	 •	 •	 •	 a

28070
som eotação

2$30
sem cotaçrt0

23070
CM cotação

4070
sem cotaçie

e e • In
e • • 9

•
e 9

•

St;00 830 5000 83500

1510 927:0 103160 103400
sem cotação sem cota43 som cotação sem cotaçai

» • • A.
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Pa Pa Abril Maio Junho

999Yeeren.

l'
Cduros, peles • suas	 manufactu-

ras:

1...

r

• I
1. Calado..o 	 Kilos 36.850 29.650 .--. sem cotação sem cotação som cotaçãO
e, Couros e obras de couros 	

Cera, 	
- Chapeos de material, diverso 	

I,
:.
e._

30.600
4.000

39.300

27.150
6.900

32.70

-
-
nMeMi

e.
•
•

21.
ie
I>

e.
3.Colla 	

Cordoalha 	
Cortiça e rolhns 	
Estopa 	

•
3.
..
7.

2.400
684.350
19.200
21.150

4.200
519.850
24.950
13.300

-
--..
-
-.

,
,
,

1,
,	 •
.,

•
7/
•
•Fumo 	 e 4.600 9.600 - D 9 1.

Gomma 	 » 58.350 78.500 , ».
.

9
:

Joalheria
.•

I. Artigos de ouro e prata. 	 e 2.555 3.467 ..... •

Lb: e suas manufacturas :

1. Manufacturas não especificadas 	 • 424.700 393.450 denen •-. Linho e manufacturas não especi-
ficadas de linho 	

Livros e impressos 	
9
I.

49.650
16.800

43.800
19.650

m...,.
- .

e.
•

•	 ,.
e

Lupulo 	
.

s. 11.9C0 14.500 Superior por 100 kilos 	 200.-
..

230.- 460 e. 520.--

Madeira,	 junco	 • suas manufa- •

-	 aturas

l. Caixinhas de phosphoros vazias.. 3. . •	 42.350 38.900 .-- sem cotação sem cotação sbm cotação
it. Fio de madeira 	 a. 51.100 69.300 - • e »	 •3. Moveis de material diverso 	
1,. Obras não especificadas	 de ma-

• •
kC

63.600 74.250 - , e e
•deira 	 e.

4..1
580.350 508.700 - e. . ..

i. Obras de palha 	
1. Taboados 	

e
• o...

4.800
23.200

8.350
30.450

-
Pinho da Suecia,	 emo. pranchães	 de

, ..
•	 m.

14
., 14'XrX9" a duzia 	 41.75 41.75

.
41.75

?, Vime e suas obras 	 •• ,,, 1.200 4.200 - sem cotação sem cotação seira cotação
- ,Marmore e alabastro 	

Metal diverso e obras 	 não aspe-
e n/

o
01.700 54.850 -

.
e • e

•	 cificadas de metal
Oleos e azeite 	

»
le.

7.,
21
ne

714.850
786.400

809.550
729.850

- 9
.

e
*

e
3

is - Papel, papelão e cartão
•ra.s:
•

.
1. Papel não especificado e obras de

papel 	
1. Papel de embrulho 	

2.
e

14
z

2.596 500
304.600

2.961.600
287.450

-
Da Noruega, por 100 kilos 	

,
,

19 a 19. 55
•	 .

19 a 19• 50
.

19 a 19.55. Perfumarias e sabão 	 » 13.400 20.530 .-- sem cotação som cotação sem cotaoão

'	 Productos chimicos e drogas :

l. Drogas e productos chimicos não

.. •
-•

especificados 	 • 964.350 997.450 i á.	 . ..1. Enxofre 	 e 39.700 58.900 e e,	 . e1. Generos inflammaveis 	 35, 206.500 218.650 fie 9
.

i,
1. Material para fabricação de phos-

phoros 	
1. Parafina e stearina 	

*
w.

1.390
49.600

1.750
63.900

-.
Qualidade 59/560, por 109 kilo! " ,,, I ,

e
74 á gs.._

»
74 a 98.-

e	 ..
74 a 06.-1. Resina 	 • 156.750 97.550 - sem cotação som cotação sem colação!.. Salitre 	 2. 34.250 46.500 -- e .*. e', Quinquilharia 	

,,
Seda • suas manufacturas :

e 49.750 ,,.	 63.650

.

7.	 -
• -

*
e

..,

9	 .	 •
e	 .

•	 ,
1. Tecidos de seda, sem ou com mes- ...- - I	 -das 	 e 33.950 '	 46.700 0..". Alamares 	 • , 1.500 •	 750

,..
- 1	 --.- a * • ar

..	 .
Tintas,	 vernizes	 o	 substancias

para tintes : t
.:.

.	
. ' •	 .). Material para 'tingir 	 • . 46.700 '	 48.950 aras e a1. Tintas diversas 	

Tecidos de juta 	
Velas 	
Vidros, crystaes e	 sua.	 manufa-

e
11.
e

1.765.400
1.432.900

56.400

1.465.300
1.897.550

4.2.200

.--	 -

.1n11

p.
...

•	 •	 •

e
e
e	 .

9,
e
•	 -

cturas não especificadas..: 	
Vastos artigos 	

•
.

746.950
5.950

~eieen,.....

835.750
2.900

MIMMW

4.n

,

i
*	 •

i
;	 •

ã .
.

i	 Total 	
,

28.690.10p
ww.~.......

28,435.657
~11~~~1km.......~~111~11~1§~!

••
...n•n••••••n"..~~
,	 - -

WM

-	 ..

,	
•-•	 1

„	
'

I 1 II!!	 III	 II	 II	 liii	 1	 1	 III uI!PI liii IMI II 	III IIIIIIIN l•! 'I, MIM...Mil IP 1,•.1.1.1111 I IM..11.11,119.11.1,



Janeiro Fevereiro

•
200$:.0) a 22320

a
1131301

	e

MOEDA NACIONAL AO CA111310 DE 27 D. rOR MIL ERI5

JaneLro MarçoFevereiro

40/13 cotação sem cotação
•
• •

a
•

• •

Sem cotação	 sem cotação

•
•

•
a

9

sem cotação

a

ao

sem cotação
•

a
•
11,

sela cotação

•

•
•

sem cotação
10

)1,

•

sem cotação...
•

a.

a.

a.
a.

•

113.WO 113:330

sem cotação	 sem cotação

a	 1	 •

41. %1 	 41.15	 41.	 1	 tS*400	 j	 1R.:230

	

SOM cotação SCD) COtao:ZO sem cotação	 sOIR COIO:50	 Rein cotação
• •	 •	 1	 •

sem cotação

•

13;200
8C111 cota“10

•

84260 a 81,14)
sem cotação

82O a tbj50 .
sola cotação

••

99	 11. 11,	 a

9

74 a 93.—	 74 a 93

•

 .—	 74 a 93.—	 323260 a 4lS30	 32;200 a 412860
Leia cotação sem COIRO° sem cata,A0	sem cotação	 sem cotaçao

•
a	 9

a

•	

1	 •	 •

22.1230 a 1Inc0	 32i1200 a 4 URSO
som cotação.	 Sem cotação

•
•

•

a	 3.	 •  a
a	 3.	 2.	 _ a:
a	 •	 a	 a

w 21.	 o	 a	 *

ir	 s	 o,	 1	 ln 	 a

a	 1	 a	 1	 •	 1	 *	 a

• • _ ••n

Março	 .	 Abril	 Maio

239.—	 .200.—

0123 cotação ma cotação som cotação

•

a
134360

sem co taçio

•

131209
sem cotação

9

• •
19. 110	D.o

irem cotação sem cotação
19 se

som CO:1011

•
8$260 a 3oa	 1	 2$281 a 8 MO
&CIE co:ação	 som cotação

k2.20 a 8.::;00
seui cotação

a
a

3'4260 a 414360
sma cotação

aLLEas.1

a

• 1	 a

Junho

sem cotação

1nA200	 1	 13320
som Cotação	 sem cotação

sem c otação

•

2 o
a

QUarta-feira 15
	

DIARIO OFFICIAD	 Agente — 1, 5 3070

do porto do Itarabargo para o Bera% durado o 1° trImostro do 1331

PREÇOS



	'EP

JUNHOMAIOABRILORIGEM

3 a 3 sí3 a 3i %2 % a.3Praça	

Upf+5"
	

Quarta-feira 10
	

-35fAafõ órrtcat---	 9 o&'

11. 5 - Quaro da cotaoío do cambo, taxa de descontos e fretamento das erabarcaoSes no mercado de Minam°, correspondente ao 20 tri-i
mestre do 1901	 f

CAMBIOS

DESTINOS ABRIL

Arbitrario.
3 mezos, marcos 20 29 a 2132;

ã. vista, marcos 2044 a 200
3 meios, marcos 8090 a 80;

á vista, marcos 810 a 8129

MAIO

Arbitrar io.
3 mezes, marcos 2023 a 2030;

á vista, marcos-20 40 a 2014
3 mezes, marcos 8070 a 8080;

á vista, marcos 8P 2 a 810

JUNHO

Arbitrario.
3 mezes, m. 20 27 a 2029 ; á vista,,

m. 204° a 20 12 por
3 mezes, m. 8050 a 8060; á vista.,

81 a 800 por 100 francos 	 • -•

Brazil 	
Londres. 	

Ai •

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINO ABRIL MAIO JUNHO.

Rio de Janeiro 	
Santos, Pernambuco e Victoria 	

Marcos 2250.
35-

Os mesmos Os mesmos

Bahia 	
Pará .1 	
Man,los, Maranhão, Ceará e Parnahyba 	

»	 425°	 por	 metro
lio	 25-	 cubico para
s•	 30-	 vapores

» -

a 1

Maceió, Paranaguá, S. Francisco, Des- •2'200 a 40-
•	 terro e Rio Grande do Sul 	

Porto Alegre e Pelotas 	 ,	 3259 a 50-

.tetrosto =

portos de paizos estrangeiros e
27. 5 - Quadro doe generos brazIlelros Importados no porto de Munburgo e baldeados para

Allemanha, to 20 quartel de 1901.

•	

In	 omPAIZ	 mur

.	 .

mE.z
04n
çd
.4
o
o
4

RI,no
o...,
.4

8..1a
Id

PI-ez.)

O
.4

C.)

.4c,

_______

44

?)

.4..1a
8

92
O

1:4

.1	 o
0.0

___________

4
im
•n
a4	 •
14

o
g	 -
sk

',I

o "4
F Z
o a
4 4
a oe.
1.4	 ri,a ,
-,

o
me o
14 e,
4
a ga m
z-	 .

s ''.
o

an
4 a	 .
4 a	 ,
0 m	 1

1:4 o	 ,
z ,)	 •
>I

126.240
--
--

..--,
--
--
9.610

, ..
n.-

148.820
45.000
22 500
30.000

,--
.-.
--

-	 ...

7.250
--

34.150
109.310

-
-.
-.
....

729.130
--
.-
....

....
--
--

354.180

Mffl

--
--

-.-

--

--
---

60.000

....

--.

Allemanha
Bremen 	
Portowbalticos 	
Anstria 	
Belgica 	  	

....
--

......
Coleiras Imitannicas da Africa do

Sul 	 . 	 .. 	
Dinamarca 	
Estados Unidos da America., 	
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Cios Interiores
Ensino Superior e Faculdades Livres

(Continuado do n. 185)
XII

A UNIVERSIDADE

Desde que a idéa de se implantar entre
nós o regimen universitario por uma nova
e radical reorganização do ensino publico
já não interessa neste momento unicamente
ao Governo, mas coa aluda entro os seus
adeptos os mais illu,tres vultos do Con-
gresso e das escolas .superiores da Repu-
blica, a indispensavel conhecer como se tem
vindo fazendo a sua propaganda através de
todas as accidentadas phases da vida po-
litica, -do paiz.

Pertence, sem duvida, aos sonhadores da
Inconfidencia a gloria de haverem sido os
primeiros patriotas que se preoccuparam
com tão magno as aimpto no Brazil. Pla-
nejando livrar-nos do dominio colonial, não
desejavam apenas conquistar a nossa liber-
tação geographica. iam mais longo nos
seus ideaes : imaginavam constituir uma
pearia nova, collocando-a, desde logo, sob
o ponto de vista intellectual, ao uivei das
mais adeasatadas nações do Velho Mundo.
Entre as grandes reformas, incluidas no
programma da . conjuração mineira, figu-
rava como uma das . mais palpitantes e
capitaes — a crendo da Universidade Bra-
zilei,.a.

Essa preoccnpação, entre alguns dos mais
ardorosos companheiros de Tiradentes, era
natural. A metropole não nos trazia con-
fiscadas apenas as franquias politicas : im-
punha-nos tambem o seu padrão mental ; e
as rivalidades entro estudantes portu-
guezes e brazileiros cada vez cresciam
mais nos bancos da Universidade de Co-
imbra, forçando até alguns destes a se trans-
ferirem para as faculdades francezas.

.Mallograda, todavia, a primeira revolu-
ção colonial, a idéa de se dotar a nossa
patria com um regimen de instrucção, capaz
de lhe dar impulso a todas as forças vivas,
não morreu,

A' medida que o pa,iz progredia pela ex-
pansão natural da sua propria vitalidade,
iam-se multiplicando as tentativas para
arra,ncal-o do obscurantismo espiritual, em
que procuravam mantel-o.

E quando se transferiu a séde da monarchia
portuguesa para o nosso saio, ao passar
D. ,João VI com a sua arte pela Bahia, o
commercio local reuniu-se para impetrar-
lhe a graça de estabelecer alli o governo do
Reino; e, entre as vantagens que então lhe
proporcionava, para que não proseguisse
viagem até esta capital, offereceu-se para
construir, á sua custa, um palacio para resi-
dencia real, e poz á disposição da fazenda
publica a avultada quantia, para a época,
de 80:004, afim de ser applicada á funda-
ção de uma universidade.

O monarcha lusitano não accedeu ao pedido;
e nem ao menos houve por bem dar destino
ao patrimonio que lhe depunham nas mãos,
determinando a creaçã,o do um estabeleci-
mento que poderia tornar-se, breve, o
grande faca do progresso intellectual do
Brazil.

Por seu lado, o enramarei() do Rio de
Janeiro não tardava patentear desejos iguaes
aos do seu emulo da Bahia. Para celebrar

1	 ni
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a elevação de nossa patria á categoria de
Reino, lembraram-se os negociantes desta
praça, entre as festas enthuslasticas que
então se fizeram, de propor ao governo um
alvitre grandioso e nobre.

Offereceram se assim para concorrer com
donativos que ficassem constituindo um ca-
pital cujo rendimento perpetuo fosse ap-
plicado ao desenvolvimento da instrucçao
nacional.

Resolveu o governo acceitar a proposta
por aviso de 5 de março de 1816, louvando
ao mesmo tempo o patriotismo e abne-
gação dos offertantes. Declarou mais que
o estabelecimento projectado constituiria
um Instituto Academico destinado ao ensino
completo de sciencias e artes. Conferiu re-
galias especiaes aos promotores da idéa e
a todos aquelles que se tornassem bane-
marnos da futura instituição. Chegou mesmo
a ordenar, por outro aviso, ao Banco do
Brazil que escripturasse, sob rubrica dis-
tineta, as quantias que, para tão elevado fim,
lho fossem enviadas.

Apuar, porCin, de haver tido o mais in-
vejava' resultado a iniciativa do cominarei()
desta cidade, jamais foram applicados os
fundos que tão generosamente havia re-
unido; e partia D. João VI com destino á
Lisboa sem legar ao Bra,zil, com outros
grandes serviços que lhe ficou este devendo,
• crenão de tão importante estabeleci-
mento.

Proclamada, entretanto, a nova Consti-
tuição portugueza„ e conferido ao Brazil o
direito de co fazer representar nas carte,s da
metropole, não perdia opportunidade de
levar por deante a campanha encetada em
nossa patria o padre Muniz Tavares, depu-
tado por Pernambuco; e apresentava sem
demora um projecto, crea,ndo uma Academia
Brazileira, para as despesas da qual bastaria
consignar-se o subsidio litterario com que,
para a receita do Reino, concorria, a sua
província, natal. O plano de estudos da aca-
demia enfeixavasmais ou menos, todas as
rnaterias que formavam então os cursos
• versitarlos de Col

Todos estes factos explicam perfeitamente
o açodamento com que, pouco tempo depois,
mesmo antes de se dotar o Imperio com a
sua lei fundasnental,j á tratavam os legisla-
ci ores constituintes de decretar a fundação
de uma universidade.

Na sessão de 14 de junho do 1823, dessa
memoravel assembléa, commissionado pelos
estudantes braz loiros u:n Coimbra, queixosos
todos dos vexames que os faziam soffrer os
collegas e os proprios lentes portuguezes,
tornados em sua grande maioria inimigos
rancorosos e encarniçados da nossa "latria,
apresentava o deputado Fernandes Pinheiro,
mais tarde visconde do S. Leopoldo, um pro-
jecto instituindo uma universidade no
Brazil. .

Resumindo os importantissimos debates,
que então se travaram, em interessante
memoria mandada elaborar pelo barão
Homem de Mello, quando ministro do Im-
perita assim se exprimia o distinsto investi-
gador Joaquim Norberto de Souza e Silva :

(Coube a José Feliciano Fernandes Pi-
nheiro a gloria de ser iniciador dessa grande
idéa com a sua proposta para creação de
uma universidade, cujo assento deveria sor
na cidade de S. Paulo, pela suas vantagens
naturaes e razões de conveniencia geral,
salubridade e amenidade de seu clima, sua
feliz posição, abundancia e barateza de todas
as provisões e commodas de vida. O Tietd,
exclama o orador, vale bem o Mondego do
outro hemispherio.

No mesmo dia, teve a indicação segunda
leitura e foi remottida á commissão de in-
strucção publica, para que apresentasse o
respectivo projecto de lei.

Na Sessão de 5 de julho d.e 1823 lembrou o
deputado Souza França a conveniencia de
que a sobredita commiss"ão apresentasse,.
quanto antes, o resultado de seus trabalhos.
Declarou o deputado Gonçalves Gomide,
extraio medico, que a commissão não só
aguardava o plano de educação publica,
qua lhe promettera o conselheiro Josd Boni-
fulo de Andrada e Silva, como que espe-
rava que o governo lhe remettesse a na-.
'ação circumstanciada de estabelecimentos-
litterarios desta Corte e provincias do Ina-
psrio.

&mente dous mezes depois da apresen-
tação da proposta, appareceu o projecto,
que foi lido pelo deputado Antonio Carlos
Ribeiro de Andrada Machado, que ora
relator, e que estava assigna,do mais pelos
membros da commissã'o de instrucção, des-
embargador Antonio Valioso Rodriguès de
Oliveira, padre Belchior Pinto de Oliveira,
Dr. Antonio Gonçalves Gomide e Manoel J.
Nogueira da Gama, depois rnarquez de
Baependy.

Vê-se que o longo tempo que medeia para
a apresentação de uni projecto, que apenas
continha cinco pequenos artigos, nos qua,es
disciplinasst redacção dos estatutos,a escolha
dos lentes e a fixação dos ordenados e fun-
do 3 necessarios á installação o manutenção
do estabelecimento ficaram delegados ao
Imperador, foi devido sem duvida á maior
das disilculdades— a designação do local para
assento da universidade, pois para conten-
tar a todas as ambições na escolha da loca-
lidade, divididas as opiniões entre os de-
putados do norte e do sul, teve-se de recor-
rer ao expediente da creaçãe de duas uni-
versidades, uma na cidade de Olinda o ou-
tra na cidade de S. Paulo, devendo-se es-
tabelecer, desde logo, nesta ultima cidade,
um curso juridico, regido provisoriamente
pelos estatutos da Universidade de Coimbra,
com as alterações e mudanças adequadas ás
circumstancias e luzes do seculo,

Vencida a urgencia e feita a segunda lei-
tura, foi o pmecto a imprimir para entrar
na ordem dos trabalhos.

No dia 27 de agosto de 1823 entrou o pro-
jecto em primeira discussão e continuou
no dia 28. Teve segunda discussão e con-
tinuou nos dias 5 e 6 de setembro o 6 de
outubro e terceira nos diaa 18 e 27 do mesmo
mez, sendo approvaclo definitivamente no
dia 4 do novembro. Já era tempo. Os In-
talantes brazileiros, domo notou o deputado
França, estavam anciosos de voltar ri patria
e não o faziam por não ter no Impero onda
concluissem os seus tatudos juridicoa para
entrar na carreira da magistratura.

Foi longo e caloroso o debato. Tornaram
parte os mais conspicuos oradores da nas-
cente tribuna nacional. Elevou-se a discussão
á altura de seu assumpto, mas baixou na.
arena da acrimonia, quando, para encarecer
as localidades de que cada um era natural,
procurava amesquinhar as localidade, que
lhes não mereciam as sympathias, com ar-
gumentos as mais das vezes tuteia e desti-
tuidos de applicação,

Assim, dizia um deputado mineiro que era
geralmente reconhecido que na provincia de
Minas Geraes era mais apurado o dialecto do
queria de S. Paulo, onde era menos correcto,
e que ninguem ousaria negar que esta cir-
cumstancia era attendivel para a o ;colha do
local onde se devia estabelecer academias.

Outro deputado, bahiano, trouxe em re-
forço de sua argumentação a fertilidade de
sua provincia, onde havia terrenos proprius
á cultura da muna, pois dava duas socas e
resocas por atino sem geral replantação.
Elogiou usta terceiro a formosura da cabale
do Miada, ojardim do Eden. Veia á d:sausa
são a riqueza da flora da provinci:ttk,rsie
de Jaalatro e as suas pedreiras de granite,
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`quaes iaviam concorrido para se du plicar a
eidaào em poucos annos. A produeção do
10,0-brazil e do algodão, de que se ufanava
T:fernambuco, provava a aridez- de seu ter-
•reno. 'A Bahia era um fbco de vicies.

O deputado Antonio Gonçalves Gomide di-
vergiu de seus collegas da commissão,qua,nto
as localidades. a Fui de voto na commissão,
disse elle,que,procedendo-se por ora com eco-
nomia e progredindo a par dos meios,pro-
"puzessemos uma só universidade e que esta
devia ser no centro, 'pois difundindo-se a luz
scleatifica como a physica em uma esphera
luminosa para todos os lados. não haveria
)nelhor posição central para um só cande•
labia) em uma cama,ra espaçosa. Instei com
a maior população e riqueza, com a salubri-
dade e riqueza de Minas Geraes, mas fui
convencido a subscrever o projecto das duas
universidades indicadas nele. Portanto,
agora, addindo ao referido projecto, indico
que se creu mais uma universmade na pro-
vincia da, Minas Geraes, a mais populosa
,este Imperio, e marco a aprazivel vila de
Ca,eté como local adequado ; o que, comtudo,
não proponho tão afincadamente, que não
ceda por qualquer outro, comtanto que seja
em uma das cinco cornaram da provinda.»
' Propoz depois o mesmo deputado que fios-

. sem tres as universidades: uma central, para
as provincias de Minas Gemes e Goyaz ;
outra no sul, para as provincias de S. Pedro
do Rio Grande, Cisplatina e Matto-Grosso, o
terceira no norte, para as provindas da
Bahia, Pernambuco, Maranhão, etc.

Estabeleceu tambem premios honrosos aos
doadores de quantias avultadas ás universi-
dades, o que foi geralmente impugnado.

.Adheriram ao pensamento da commissão
vs deputados Luiz José de Carvalho e Mello,
Francisco Moniz Tavares, Josó A rouche de
Toledo Readon, Pedro de Araujo Lima,
Venancio Henrique de Rezende, Miguel
Calmou e Nicoláo Vergueiro.

Luiz José de Carvalho e Mello achou
• limito feliz e sabia a deliberação da com-
311i S ..ãO, porque, partindo quasi pelo meio
e Imperio, ficava cada uma parte com a
laua, unicamente, e:colhendo-se . para o seu
_assento as cidades mais antas pela sua fer-
•llidarle, simação vizinha ao mar e clima
sadio. Modificou, porém, o seu parecer
quant .) á escolha da cidade de Olinda, por
er pouco abastecida de viveres e estes,
ntanto, caros.
O deputado Pedro de Araujo Lima lern-

'lavou que, á vista da demora inhorantea
(aos creações, se estabelecesse, quanto antes,
ala Côrte um curso juridico propriam arte
dito e um outro philosophico. Adlicriu a
.esta proposta o deputado José Luiz de Car-
valho e Mello.

ISoram de voto que só houvesse uma uni-
versidade, e esta com séde em S. Paulo,
os Drs. Candidca Josê de Araujo Vianna,
depois marquez de Sapucally, Jssa Fel iciano
•FernandeS Pinheiro e Caetano Maria Lopes
Gama, mais tarde visconde de Maranguape,
ge,n,b este do parecer que nas provincias
aranasso se estabelecessem academias.

Derans preferencia á Carta os deputados
Josada Siiva Lisboa ( visconde do Cayrá
Nogueira da' Gama, depois marques de 13ae-
peady, amua França, José Martiniaao de
Alencar, Manoel. da Camara, Bittencourt J
AL Caetano de Alnaaida e Albuquerqua.

O deputado Naguaara, da Gama, Justifi-
cando o sm voto, dizias que opinava pela
Caras; por ser ande- se desaja principiar a visto
pássuir todos os elementos uccessarios para
a. composição de uma uai vers: dade• AMni
alas aulas de primeiras lettraa, dissaorala elle,
temas areadas as de gramrnatica lata-asa de
ihetorica, de philossphia racional a nsoral,

grov, de fraiicea, de inglez a de tle;e:f.ik0;
henns uma academia militar • 01144 den „

marinha, em que se ensinam todos os ramos
das mathematicas puras ; temos ainda aulas
de zoologia, mineralogia, botanica, physica
e chimica ; temos mais uma muito impor-
tante Livraria Publica, além das dos parti-
culares e das dos regulares; temos um rico
museu, em que se encontram os produetos
dos tres reinos da natureza e uma impor-
tantissima, collecção de modelos de machinas;
temos instrumentos astronomicos e, por con-
sequencia, • a possibilidade de se fazerem,
como já se fazem, observações celestes; temos
um bom gabinete do machinas physicas e
uma colecção de niineraes arranjados pelo
systema de \\remar ; tomos finalmente, aulas
de moral, de theologia, e de direito canonlco
nos collegios dos regulares e nos episcopaes ;
o que nos falta, portanto ?

Falta-nos sómente um curso juridico em
que se ensine a indispensavel sciencia da le-
gislação em geral e particular, addicionan-
do-se-lhe as tão necessarias cadeiras de eco-
nomia politica, de estatistica, de diplomacia
e de agricultura.>

Os deputados Francisco Acayaba do Mon-
tezuma, depois visconde de Jequitinhonha,
e Pedro José da Costa Barros motivaram
os seus votos sarnento por uma universida-
de, mas modificaram depois as suas opiniões.

A Bahia parecia ao deputado Moatezuma
um centro commum do Imperio, tanto para
o noto como para o sul, além de offeracer
pela qualidade de seu cominareis) muitas
facilidades de transportes de qualquer parte
para ali.

A se querer em logar mais central, lhe pa-
recia que melhor seria M i nas Gerans, par
ser abastecida de todos os m isteres para a
vida, pela grandeza de sua população e ter-
ritorio e pela facilidade de access° ás provin-
das da Bahia o Pernambuco.

Decidiu-se depois par duas universidades,
uma na Bahia o outra em Minas Geraes.
g A haver só uma, accrescentou elle, deve
ser em Minas Geraes: primeiro, par ser a
provinda mais populosa do Impelir) ; segun-
do, por sei. a mais polida do interior ; ter-
ceiro, por estar collocada mais no meio de
todas as outras o poder por isso, com mais
facilidade, corresponder-se com Matto Grossa
Goyaz, Piatihy, etc>.

Não admittia a fundação da universidade
na Córte, p srque seria de sobejo a influencia
que teria o governo para dirigir tudo, pe!a
sua vontade e arbitrio.

Pareceu ao deputado Costa Barros que
era sudic i ente uma universidade, e esta na
Bahia, como ponto mais central do Brasil, e
algumas razões mais particulares. Decidiu-
se depois por duas, uma em S. Paulo e
outra no Maranhão, pois a não possuirem os
habitantes desta ultima provincia sua uni-
versidade, preferiam antes ir á Euro pa es-
tudar do que se dirigirem a outras provia-
cias do Imperio. Adoptou a idéa de um curso
juridico nesta Carta.

Tambem ao deputado Antonio Luiz Pc.a
reira da Cunha paru lu conveniente a fun-
dação de uma universidade no Maranhão,
no logar que mais conviesse, e outra na villa
da Cachoeira, na provinda da labia. bom
como collegios de sciencias maura rs em São
Paulo e alarianna e uma faculdade de leis
em. Olinda.

Os deputados Lucio Soares Teixeira de
Graalvaa, e José Teixeira da Fonsesa Vascon-
ceifas, depois visconle do Caetê, foram de
opinião que, a estabelecer-se uma só univer-
sidade, fosse ela estabelecida na cidade de
alarianna. •	•

O 'deputado' Joaquim Manoel Carneiro da
Cun l ra propoz que para o norte se praferisie
a cidade da Paxahyba, por offerecer muitas
vantagens, como clima moderado, abandan-
eia de viveres e aornmadidades nacessarias
,p2A4 a submtaici p., Mn nem ulli;;; dLitd-

ação ou divertimento, e apontou os grandes
edificios de que se poderia lançar mão para,
sualinstallação, como o convento de S. Fran-
cisco, S. Pedro e do Carmo. O deputado An-
tonio Carlos; respondendo, qualificou a et-,
dada de quasi deserta !

O deputado José Bonifacio de Andrada o
Silva, tão eminente pela sua vasta ilustra-
ção, nenhuma parte tomou no debate. To-
davia, na sessão do 15 de outubro propoz
commissão de instrucção publica que se
mandasse imprimir o esboço, que ele offe-
receu, acerca da organização e regia= das
universidades do Brasil. Não corista, porém,'
que semelhante documento fosse impresso,
e nem sequer apparece o original. O digno o
illustrado Dr. Benjamin Franklin Ramis
Gaivão, director da Bibliotheca Publica desta
eórte, procedeu ás maiares pesquizas e é de
parecer que se não imprimiu (1).

Curaare notar que a idéa da creaeão das
universmaaes geralmente foi, bem acceita,
principalmente na provincia. de Minas Ge-
raes, a qual pareceu acordar depois de 34
annos do pesado soma° e como que cheia das
reminiscencias do sonho dourado dos incon-
fidentes.

As camaras municipaes das villas de Que-
luz, S. João d'El-Rey, Barbacena, S. José,
Caeta, Ta,mandua, Baependy, .Pitanguy, Se.-
barti, Campanha da Princesa e Principe vie-
ram ante a Assembléa Constituinte mani-
festar seus votos de contentamento por tão
almejada creação e lembrar a convenienci a
do assento da universidade em alguns de
seus municipios.

Tolo esse enthusiasmo por tuas instituições
arrefec su o golpe de Estado que tão fatal-
mente pesou nos acontecimentos politicos do
paiz. Sete dias depois de approvado o pro-
jecto da creação das duas universidades,
era a Assembléa Constituinte dissolvida.>

Ainda durante o reinado do Pedro I repe-
tiram-se as tentativas de alguns politicos o
honeas do lettras para que se adoptasse
ent re nas o regimen universitario. Nas con-
siderações com que precedeu o seu plano
de estatuto, para o curso juridico que aca-
bara de crear-se nesta cidade em 1825, o
visconde de Cachoeira fazia votos para que,
«ao se emprenhender o grande e magnifico
estabelecimento e consolidação desse Impe-
rio, que havia de fazer época na historia,
não se esquecessem de lançar logo os ali-
cascas de sua prosperidade futura institu-
indo este monumento badalava] do sabedoria,
do qual sahiram homens ab dizadas nas sei-
anelas para encher os logases e cargos do
Estado».

As metas politicas, entretanto, dos ulti-
mos dias do primeiso Imperio como que ar-
refecem o empenho daquelas que mais se
tiniram batido pelo progresso de t, :dos os
ramos de insteucção na patria nascente,
quando fóra solernnemente decretada em. 1.
de março de 1823 a adopção do methodo de
Lancaster pa,ra, o ensino publico. Ligara-se
então a esse facto tão extra,ordinario alcance
que, para commemoral-o, se cunharam até
duas medalhas, tendo o anverso commum
no campo o busto do monaeclia ; na orla, a
legeada—Pedro I, Imperador do Bras. Prol,
da Inst. Publica-1823; e o reverso COM 3.
mesma legenda na orla- Ensino Afuluo, e no
campo do uma, a inscripção—Primeiro, e,
da outra a palavra—Konitor.

Feita a revolução politica do 6 de abril,
continuou, embora coas moas ardor, a pro-
paganda para a • fundação da Universidade
Brasileira,

Ao fundamentar o decreto, areando o curso
juridico do Rio de Janeiro, - já o governo de
--

O Esto trabalho de - José Bonifacio inti-
tula-se —Memoria e Regimen das Univirsi-
1a4@t3 do Imperio — Nota de D. de A.
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promettimentos que a intriga, o despeito ou
a aversão tente tramar-lhe, não é a unica
vantagem que dessa medida se devo re-
colher.	 •

Estabelecida uma universidade, aprovei-
tam-se talentos que, sem cila, ou jazem
ociosos ou se mostrariam menos applicados
pela falta de escolas de sciencias para que
teem mais pronunciada propensão ; e ad-
quire-se muito maior desenvolvimento, fre-
queata,ndo simultaneamente escolas de sei-
enojas diversas. A curiosidade mesmo é ahi
uma origem do maior saber, frequentando
os estudantes de uma sciencia as aulas das
outras : dahi a troca de livros, a communi
cação de idéas, a emulação, emfim, que tão
importantes como louvaveis resultados sabe
produzir.

Alguns dos legisladores que me honro
de ter nesta °ocasião por meus ouvintes são
testemunhas vivas desta verdade. Eu invoco
era favor deita as recordaçõe s saudosas desses
tempos em que alies bebiam nas universi
dadas doutrinas que bem lhes grangearam
a merecida reputação de que gozam, a ami-
zade des seus collegas,a estimado  seus lentes
o a confiança dos seus concidadãos.

A idéa do estabelecimentos solitarios e
distantes ó mesquinha ; circumstancia de
momento e a força de algumas prevenções
levaram os legisladores do Brazil a prefe-
ril-a ; mas essas circumstancias passaram,
as preoccupações teem-so desvanecido e o
progresso das luzes e a difusão dos conheci-
mentos marcam a presente época como
aquello, em que só devemos ter por fito a
utilidade publica e por timbre o desejo de
conseguil-a.»

Ainda nas mesmas idéas insistia no anno
seguinte o ministro Francisco de Paula da
Almeida e Albuquerque :

a No relatorio que, no principio da sassão
passada, se vos apresentou, expoz-se com al-
guma extensão quanto era conveniente a
fusão dos nossos principaes estabelecimen-
tos do instrução publica em um corpo de
universidade na capital do Imperio. Absten
do-me de addir, portanto, cousa alguma ao
que naquella °ocasião se ponderou, limito-me
na presente a accrescentar uma propria idéa,
qual a de se coes orvarem taes estabeleci-
mentos nas duas provincias a expensas suas,
gozando essas academias dos mesmos privi-
legios que actualmente toem.»

Tambem se mostravam partidarios dos
regimens universitarios os ministros Lopes
Gama, em 1840, e Araujo Vianna, em 1843.

Pugnando pela realização de tão elevada
idéa, a como a medida radical do que care-
cia todo o edifIcio da intrucção publica no
Brazil reputava -tombam a como provi-
dencia capital para a moralização e pro-
gresso do ensino» a reduce4o das congrega-
ções a um conselho puramente scientifico e
a passagem para a directoria das faculdades
das attribuições e incumbencias administra-
tivas que áquellas eram então conferidas.»

Até essa data, comtudo, tão magno -as-
sumpto andara arredio, durante mais de
quinze annos, das sessões do parlamento,
quando surgiu no Senado o projecto Castro
e Silva.

Por esse plano de lei era arcada uma uni-
versidade nesta Capital.

Para esse fim seriam a ella incorporados
os cursos annexos ás faculdades das provin-
cias e o Collegio Pedro II, os quaes, denoas
de reorganizados, formariam uma Facul-
dade de Latiras. Extinguiam-se tambern os
cursos juridicos de S. Paulo e de Olinda e as
Escolas de Medicina desta cidade e da Bahia.
Por sua vez as Academias 'Militar e de Ma-
rinha ficariam restringidas ao ensino pura-
mente de suas especialidades. E, com todos
esses ele-mentos, seria constituida a Univer-
sidade -d.o Rio de laneiro, sob a denominação

de Pedra IT, com as faculdade.-de theologia,.
direito, medicina o sciencias physicas
mathematicas.	 •

A requerimento do senador Paula :e Souza
não tardava o projecto Castro e- Silva a ter
parecer da commissão especial que, para
esse fim, fôra nomeada, composta do mar-
quez de 'Olinda e dos conselheiros Almeida
Torres a Araujo Vianna, o que, por seu lado;
lhe fazia ligeiras alterações, apresentando
um substitutivo.

Ficando sem andamento o projecto, não
morreu, todavia, com elle a idéa. No anuo
seguinte o ministro do Imperio refere-se cm
soa relatorio a uma proposta da secção do
Conselho de Estado dos negocios de sua se-
cretaria, para a fundação de uma univer-
dado sob a mesma invocação do monarcha
reinante. E logo em seguida, em 1847, fun-
damentava na sessão parlamentar de 5 de
julho o visconde do Goyana o seu plano ge-
ral ,de reforma de toda a instrucção publica
da paiz, fazendo acompanhar asso impor-
tontissimo projecto de um esboço de regu-
lamento para a fundação de uma univer-
sidade.

Comprehenderia esta as cinco faculdades:
theologia, direito canonico o civil, ma-

thematica, philosophia e medicina. Seriam
assim fundidos todos os cursos superiores
existentes no Imperio.

E para a direcção do grande instituto de
sciencias o Jataras crear-se-hiam o cargo de
reformador ou director geral dos estudos do
Brasil 0 03 Jogares de directores especiaei
para cada faculdade. Haveria ainda inspecto-
res de estudos menores em todas as pro-
vinclas.

Não foi, porém, mais feliz o visconde do
Goyana com o seu projecto do que o senador
Castro e Silva, quatro annos antes. As re.?
fragas politicas que agitaram esse primeiro
deconnio da maioridade, por um lado, o, por
outro, as campanhas externas que teve a
nossa patria de sustentar com as 'Republicas
do Prata, talvez directamente concorressem
para que a causa do ensino ficasse quasi no
olvido, encerrada por mais de 20 amuos se-
guidos.

E as poucas medidas legislativas que se
decretaram não tiveram maior importancia,
até que assumiu a pasta do Imperio o con-
selheiro Pau!ino de Souza.

Adepto fervoroso do ragimen univorsitario,
escrevia elle no seu ladlha,nte relatorio de
1870, logo após a sua subida ao poder:

e Não deixarei de chamar tambem a vossa
attenção para o plano, já tantas vozes aven-
tado, da fundação do uma universidade nesta
Carta. Parece que esta, a mais importante,
rica o illustrada cidade da America do Sul,
está no caso de possuir um estabelecimento
de tal ordem, cujas vantagens não podem
ser contestadas, sondo innegavel que da re-
união, em uma só corporação bom organi-
zada, de homens notaveis em diversas scien-
cias, ha de resultar maior incitamento e in-
teresse pelos trabalhos da intelligencia a
grande impulso ao ensino publico. Esse fóca
de vida intellectual não deixaria de derra-
mar uns raios de luz com manifesto apro-
veitamento das profissões litterarias.

Existem nesta capital uma Faculdade de
Medicina e um estabelecimento (a Escola
Central) destinado ao ensino das sciencia,a
physicas o mathematicas. E' de necessidade
a instituição de uma faculdade theologicaa
que prepare sacerdotes dignos da missão a
que se dedicam e nos quaes encontre o Go-
v amo a quem confiar as elevadas funcçõea do
episcopado. Ninguem questionara sobre a
.conveniencia de facilitar-se o mais possivel o
estudo das sciencias sociaes e juridicas, cuja
'vulgarização tanto importa ás relações doa
cidadãos em tudo nue se refere á vida civil.

D. Pedro I declarara que «só com o andar d
tempo se poderia pensar em estabelecer in-
Mitutos universitarios, que exigiam grandes
dlspendios para a su manutençao, deixando
assim os brazileiros do se sujeitarem .a longas
e custosas Viagens para ir buscar instrucção
nos centros civilisados do Velho Mundo. Com
a creação da escola de direita, j algava, assim
o Primeiro monarcha poder o Brazil reme-
diar em grande parte 03 inconvenientes com
que atá ahi luct ira, uma vez que, desde esse
momento, contaria dentro do paiz centros de
instritcção superior cru todos 03 seus ramos.»

Da mesma farm pensavam certamente
alguns homens de Estado durante a regencia;
c, sob este modo de pensar, assim se expri-
mia o ministro do Imperio, José Igaacio Bor-
ges, no seu relatorio de 1836

«A organização do uma universidade tom-
bem não me parece vantajosa, porque a ex--
periencia tem demonstrado entre as nações
que a subdivisão do estudo das sciencias tem
produzido melhores efeitos do que a reunião
em um só centro ; e isto por mui boas razões,
que são obvias a qualquer que pondere na
mataria, accrescendo ainda o mal do se con-
cebaram alumes provinciaes por esse systema
de metropolitanismo, ciumes que serão som
duvida aproveitados por perturbadoras da or-

4

	

	 denl para justificarem suas criminosas ten-
tativas.

C, que cumpre fazer é, quanto a mim, em-
pregar os meios para se extirparem as inclui-
gemias mal entendidas na approvação dos
alumnos, e muito mais no provimento dos
lentes, e armar o director, depois de bem
escolhido, de mais alguma jurisdicção cor-
reccional sobre a conducta, dos estudantes.
Os factos acontecidos abonam a precisão
absoluta do taes provideacia,s.»

Em argumentos bem diversos abundava,
todavia, Limpo de Abreu, que lhe succedera
no ministerio em 1837.
• Escrevia o Mastro estadista:

c A conveniencia do fundar os eataboleci-
mentos do ensino de que tenho tratado e de
formar, com outros já existentes, uma só
corporação selei-AH.0a, com o titulo de uni-
versidade, foi-nos largamente demonstrada
em um dos anteriores relatorios da reparti-
ção interinamente a meu cargo.
•Nã ) repetirei, pois, aqui o que então se

disso sobre esse assurupto, deixando á vossa
prudencia e sabedoria o dar o justo valor
ás razões expendidas ; é, porém, do meu
dever o lembrar-vos a absoluta precisão de
crealase uma autoridade individual ou
conectiva, a quem não só se incumba a
tarefa do vigiar sobre as doutrinas ensi-
nadas á. mocidade, mas tarribem se dê
maior influencia a respeito dos lentes e certa
jurisdicção correccional para oompollir os
alumnos ao cumprimento de suas obri-
gações escolasticas o manter a nocessaria
decencia, respeito e subordinação.a

Nas vesperas de travar o memoravel
debate em que deveria enfrentar em 1839
com Diogo Foijó, a proposito dos diversos
systemas de instrueção, escrevia por seu
turno Bernardo de Vasconcellos, então mi-
nistro do Imperio

Tratando em globo dos principaes da
quelles estabelecimentos de instrucção su-
perior, não posso deixar de render home-
nagem ao voto unisono dos meus ante-
cessores sobre a conveniencia da reunião
do taes estabelecimentos em outros já
existentes entre nós e com mais alguns
que se devem arear em um corpo de

. universidade • na capital do Imperá.
O melhor desempenho das funcções asco-

Iasticas i quer da .parte dos lentes, quer da
parto dos alurnnos, collocados debaixo das
vistas immediatas do governo geral, menos
accessivel, pela sua elevação, a quaesquer
influencias e sobranceiro a receios de com-

- -
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Juizo da Sexta Preteria
JUIZ, DR. EDMUNDO REGO—ESCIVÃO

LEITE RIBEIRO

Dia 12 do agosto de 1905
Crime

Autora, a justiça; rés, Carmen Maria Pe-,
mira de Avaliar o Joanna Alves (art. 303).—
Qualificadas as rés que apresentaram rói de
testemunhas de defesa, foi designado novo
dia para o summario, sendo feita prévia-
mento as diligencias necossarias.

Aut ira, a justiça; réo, João da Cunha 011-•
veira (art. 3O7).—Absolvido.

Aut ira, a justiça ; réo, Laurindo Jack
(art. 303)— Tome-se por termo a appol-
'ação.

Aut ira, a justiça; réo, Antonio Gomes da
Costa (art. 303).—Diga o Dr. promotor.

Autora, a justiça; réo, João da Cunha Oli-
veira (contraventor do art. 307).—Diga
Dr. promotor.

Reunidas as quatro faculdeedes,a,uxiliar-se-
•hiamenutuameateepois que muitos estudo

aão . com muns
O CU •SiiI0 superior no Impado, na verdade,

não dá os resultados desejados ; o seu nivel,
bem como o do ensino seetinlario, tem indu-

. bi lavei :tente bai avio neles ti 1 ti mos tempos.
Pouco IncliaaaW á transalantação para o

noiso palk de instituições e4taing,eiras, que
aqui não se podem facianente•aceli uma não
acompanho ceaamente o movimento da
opinião que• preeouisa hoje o regi/nen das
universo-talos &lemas.

Creio. porM, que algumas InnovaçaaJ no
sentido de maior franqueza não deixariam
de aproveitar, promovendo maior zelo e des-
pertando o interesse scientifico no pratas-
aorado.

O que se deve exi gir dos aspirantes aos
gráos acadomicos que saibam as matarias
da profissão para cujo exercido se
Si as aprenderem melhor em cursos privados,
nada devo obstar a que sejam admittides ds
provas, satisreitas as condições prescriatas
na lei. Cada uru apranda com quem melhor
ensino o venha dopais afarir, nevado os ara-
fissionaes, a capacidade que julga poasuir,
para goea,r dos privilegios que lhe contem o
diploma na carreira a que se destina.

Creando-se nesta capital uma universi-
dade, seria occasião de assentardes uns me-
lhoramentos de que suseeptivel o ensino
superior no Imperio.»

Na sessão na Cantara dos Deputados desse
mesmo anno de 1870, fundamentava o conse-
lheiro Paulino do Souza o sou; projecto sobre
tão palpitante assumpto.

Dirigindo-se aos seus collegas da Camara,
assim começava o seu longo e brilhantissimo
discurso:

.4 Venho hoje faliar-vos, senhores, de um
assumpto interessantissimo, digno de toda a
vossa attenção, da vesea maior solicitude:
refiro-mo ao ensino publico.

No relatario aaresenta-to esto anuo á As-
sembléa Geral Legislativa expuz com toda a
franqueza e minuciosidade o estado deste im-
portante ramo do serviço e trouxe ao vosso
conhecimento todos os dados que sa.forcei-rume
por colligir no intuito de habilitar-vos para
formardes juizo exacto sobre o pé em que
se acha a instrucção publ ca em cada pro-
vincia. O atrazo do ensino que se demonstra
com dados positivos nesse documento,
longo de nos faur desanimar, devo ser o
maior incentivo para cuidarmos séria e
vigilantemeute do objecto que tanto importa
ao futuro do nossa patria.

Examinei 03 quadros de frequencia das
e ,calas de quasi todos os paizas civilizados
e devo dizer-vos, ainda que com verdadeira
magoa, — o 13razil está em um dos uitimos,
si não no ultimo legar.

Não duvido, na posição official que °coimo,
exprimir-me com esta rudeza. Devo faltar
vOs sem rebuço a verdade o não attenuarel
o pie tiver el/a do aspero com 03 atavios
da linguagem parlamentar.

O cinzel antigo, Modelando no =moro
os typos da belleza plastica, apresentou-a
em toda a nudez. Veladas, tu fôrmas dei-
xariam entrever-se, não se ostentariam em
tua perfeição. E' assim a verdade ; ~anho
na pado ser bom apreciada : essa nudez,
som affrontar o pudor, tom a vanalgem
tonal-a bem saliento e irrecusavel.

Depois de fazer um rapido parallelo entre
a instrução no Brazil o na Republica Ar-
gentina, para salientar o nosso atrazo e
dees.dencia, e de emittir a sua opinião
sobre os tres ramos do ensino e sua Binação
na locialade, prosegue o orador

4 Quanto á instrucçã.o superior, essa en-
tande com interesses mais elevados, tendo
por elm o exercido das mais nobres pro-
fissões, o adeaUtanleuto do espirito humano

e o pragresso nacional cansidara lo em di-
vers is esehoras da actividade social.

Referindo-:e a um enunciado do rola-
torio do Ministerio do Imperito dizia o anuo
passado no Senado um illiztrado mem-
bro daquella Camara que eram já em de-
masia os doutores e bacharel.; que, longe
do augmontar-lhes o numero, convida talvez
que escasseaae para diminuir-40 o do: pra-
tendentes que e aeotove Iam por empregos
nas ante-salas das secretarias.

DIARIO DOS TRIBUNAS
Juizo da Terceira Preteria

JUIZ, O% JOSÉ. AFFONSO LAMOUNIER JUNIOR,
— Esc:a:vão, TENENTE-CORONEL GAVDENCIO
CESAD. Dr. MELLO

Dia 15 de agosto de 1905
Regixtro

Nascim ento 3

Francisco, filho legitimado do Francisco
Vaz de Almeida e do D. Castorina Rita de
Jesus, residentes á rua Theophile Ottoni
n. 105.

Clara, filha legitima do Germano Faeha
mana e do Cimelia Fise'imann, residentes
a rua Senhor dos Passos n. 84.

Clara, filha legitima do Joaquim Pazos o
do D. A/eina da Costa Alves, residentes á
rua do Ilospicio n. 2Sa.

Não houve casam ;ntos nem obitos.
Me*PeMO

Juizo da Quiat et, Pretoria

JUIZ, DR ALFREDO DE ALMEIDA. RUSSEL— ESCRI-
VÃO, ALEXANDRINO DAS CHAGAS RIBEIRO

Dia 12 de agosto de 1905
Áeçlo de dez dias

Autor, Manoel da. Costa Pereira Maga-
lhães; rio, Fraucisco Siquaira. do Alme.
—Recebo a appollação no atreito ia:vomita°
tão sameate. Subam os autos á superior in-
stancia no prazo e fórma da lei.

~To de despejo

Autom., Maria Quartim Portugal; ré, Ida
Larroqu3.— Nego seguimento ao aagravo
por ter sido interposto rara do prazo legal,
como hem demonstram a petição do fls. 25,
da qual se VOri fiCa que o aggravanto foi in-
timado para scieaciu, do desacamo que rejei-
tou a (menção no dia 2 do corrente, e o
termo da aggravo, pelo qual banhem 33 Vê
que o recurso roi interposto no dai 8, quando
o prazo terminava em 7, que não era dia
fadado.

Casamentos

Sebastião Azem/ore:ti de Souza com Alice
Aostran, de Souza Guimarães.

Antoaio Goin.s com Znlni ira Ramos.
Joe() Pinto de Barros com Isolina do Jesus

Loureiro,
José Machado Netto com Mura, Pereira do

Lima.
Elias Rodrigues de Araujo com Arraiada

Vieira.
Antonio Salzonne com Maria da Conceição

Almeida Bareellos.
Agostinho Lourenço Teixeira com Acolhida

Mendes da Silva.
Noa Nutra da Costa com Isaura Fran-

cisca do Paula.
AHindo Jose Pereira com Robertina do

Araujo,

• Dia 14
Autora, a justiça ; r, Marie Calone

(art. 303).—Receba a appoilação, vista ao
Or. promoto publica adjunto.

Autoea., a justiça; réo, Cali Acho (art. 263
combinado com o 272).—Na Rirma do officio
rotro.

Autora, a justiça ; rèo Antonio Torreie
Noves (art. 207).— Designe o 03011'4.0 dia
para continuação do suma-tarjo, sciento
Dr. promotor publico adjunto.

Autora, a justiça; execatado, Dr. Theodora
Ribeiro da Cunha (inqu :rito policial). — Na
fôrma do officio retro, arenive-se.

Autora, a justiça; accusado, Eugenio Mar-
ques Dias (inquerito O mesma
despacho acima.

Autora, a jastiça; rós, Carmen. Pereira da
Avaliar o Joanna Alves (art. 303). — Foram

I ouvidas as testemunhas do accuea.ção e das-
ignado o dia de amanhã, para serem ouvidas
as do defesa.

Autora, a justiça; ruo, Geraldo Maxim.—
Vista ao Dr. promotor publico adjunto.

Autora, a juetiça ; ré, Maria das Neves
(imitei. ' to policial). —I• tem idem.

I
Autora, a justiça ; réo, Jose Gouvea Balde

(idquorito policial).—Idem idem.
CIVEL

ExecuçáO de penhora
Autor, Francisco Bomfica de Menezes; réo,

Admiro Corrêa.— Homologo os timos do.
tis. 13 v. o 14 para que produzam ea SOUS •
elfeltoa e defiro o requerimento do 11. 15.

Sunimaria

Autores, Victor, Cal, Paz & Irmão; réo,
Antonio Martins Ferreira.— Em vista da
informação retro, indefiro a petição de..
fl. 70.

Honorarios de advogados

Autor, Dr. Mario Antonio da Costa; rée
D. Maria Eugenia Vianna Metidos dos Reis.)
—Expeça-se a carta precatoria. requerida •
na petição de 11, 17.

Despejo

Autora, Gertrudes Guilhermina Ferreira;
réo, José Marcellino Pereira Bastos.—Não
tando sido o aggravo preparado no prazo
legal, prosiga.-se na causa.

Justificações de idade para fins eleitoraes

Luiz Cantos dos Santos Faria.— Diga e
Dr. promotor adjunto.

Carlos Pereira Pinto Bravo.—Idem.
Joaquim Alves Rolo.—Idem.
João 'az TeixCira.—Idem.
Citeeilandro de Oliveira Franco. —Idem.
Francisco do. Cualia.—Ide a.
Antonio Gemes Trovão.—Idem
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Dia • 15
Crime

Autora, a justiça; rés, Carmen Pereir
de Avellar o Joanna, Alves (art. 303). — Fo-
ram ouvidas as testemunhas de defeza da
primeira accusada o designado o dia de ama-
nhã, ás 2 hora, para serem ouvidas z,.s de
defeza da segunda accusada.

Nesta audiencia crime o Dr. Monteiro
Lopes requereu que se cons'gnuse na acta o
seu voto de proftindo pezar pelo fallecimento
do grande brazileiro e grande magistrado
Dr. Macedo Soares.

E pelo Dr. Oliveira Lima foi dito que tam-
bem se associava a este voto de puas. Pelo
Dr. juiz foi deferido o requerimento do
advogado Dr. Monteiro Lopes, declarando
que o juizo se associava á justa maniresta-
ção de pezar promovida por aquelle. advo-
gado em homenagem ao ernerito cultor de
direito e digno magistrado que o paiz acaba
de perder e que fosse enviada á Exm. fami-
lia essa manifestação.

Publicações de sentença

Autora, a justiça ; réo, Agenor Jardim
(art. 303).—Absolvido.

Autora, a, justiça ; réo, Antonio Alves
(contraventor do art. 367). —Absolvido.

Despacho
Imperito policial

Declarações do conde de Carapeleds.—
Arcliive-se na forma, do officio retro.

Autora, a justiça ; ro, Antonio Torres
Neves (art. 267).—Petiç,ão ao pite da menor
offendida, nos autos diga ; vista ao Dr. pro-
motor publico adjunto.

AUDIENCIA CIVEL

Aeçao ordinaria
Autora, Cecilia Marion ; ré() Francisco

José Corrêa Quintella.— Aceusada a cita-
ção e assignado o prazo da lei para a Con-

testação.
Vistoria

Autor, Joaquim Teixeira da Silva; réo,
Dr. Joaquim Tavares Guerra .—Louvados os
peritos.

Despejo
• Autora, F,ufrazia, Ferreira Leite ; ré, As-

terica Dornella,s.— Accusada, a nova citação
compareceu o advogado da ré o pediu vista
dos autos.

Justificações para fins eeitorcres
Justilleamte, João Alves de Oliveira.— A.

Designo o escrivão dia e hora.
Justificante, João Antunes da Conceição.—

Idem .
Justi acanto, Tentonio Torres.
Justificante, Eutedvino Lourenço Torres.

—Idem.

Juizo da, 30 acima, Quinta,
L'retoria,

Juiz, DR. OCTACILTO CARVALHO DE CAMAR
ESCRIVÃO, TENENTE-CORON EL JORGE PINHO

Inqueritos
Recorrente, Miguel Dias do Nascimento ;

recorrido, Sallustiano de tal ; recorrente,
José do Souza Barros ; recorrido, José Amo-
rim do Nascimento ; recorrente, Olympio de
Azov.pdo Espirito Santo.— Ao Dr. promotor.

Processos crimes

Recorrente, Leocadia Rosa da Silva; re-
•oorrida, Anua Joaquina; recorrente, José Pe-
'toiro, Ramos; recorrido, Pacheco de tal.—

prowetar4

Recorrent João Theo cloro Flaker.— Re-
nove-se a diligencia.

JUStiflearfieS

João Ignacio Martins.
Manoel Rodrigues.
Angelo da Rocha Mello.
José Bernardo da Silva.
Olympio José Marques.
Eduardo Vieira Lima.
Durvalino José Roiz.— Julgados por sen-

tença.
Ignacio Nascimento de Andrade.
José Mangia.
Norberto Dumas Rabello; •
José Antonio Mariano.
José do Moraes.
ISmydio Francisco dos Anjos,—Ao Dr. 6°

adjunto dos promotores.
Aeçao sumnzaria

Autor, Teroacio Corrêa de Sá; réo, Fran-
cisco Graciolo.—Recebida a excepção.

Partilha amiga sei
Pedro Antonio Soares, fallecido, João Go-

mos do Oliveira o outros herdeiros.—Digam
os interessados sobre o calculo.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Comuntercial

De convocaçao dos credores da massa fallida
de AI . A. Martins para se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, 4 rua dos
Invalidos n. 108, no dia 16 do corrente
me; á 1 hora da tarde, afini de verificarem
os seus creclitos e, approvados, assistirem á
leitura do relatorio do syndico provisorio,de-
liberarem sobre concordata, si for apresenta-
da a respectiva proposta, ou formarem con-
tracto de unia°, elegendo-se syndicos defi-
nitivos e uma COMMiSSii0 fiscal nos termos
do art. 66 da lei si. 859, de 16 de agosto
de 1902
O Dr. Nestor Moira, juiz do direito da

Terceira Vara Commercial do Districto Fe-
ral, etc. :

Faço saber aos que o presente edital
virem em como por parte do syndico pro-
visorio da fallencia do M. A. Martins me
foi dirigida a • petição do teor se-suinte.
Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da Terceira Vara
Commercial. — A. Clausen, syndico pro-
visorio da fallencia de M. A. Martins, fun-
dado no art. 47 da lei n.859, do 16 de agosto
do 1902, requer a V. Ex. se digno mandar
passar editaes de convocação de credores
da referida fallencia para os &Certos dos
arts. 48 e seguintes da citada lei. Nestes
termos, pede deferimento. Rio de Janeiro, 31
de julho de 1905.—A. Clatisen. (Estava sei-
lado.) Despacho: Sim. • Rio, 31 de julho de
1905.—Nestor Metro. Em virtude do que se
passou o presente edital polo qual são convo-
cados os credores da fallencia de M. A. Mar-
tins para se reunirem no logar, dia e hora
acima designados, afim do verificarem os seus
creditos e, approvados, assistirem á leitura
do relatorio do syndico provisorio, delibera-
rem sobre concerdada, si for apresentada a re-
spectiva proposta, ou formarem contracto de
união, elegendo-se syndicos definitivos o uma
commissão fiscal nos termos do art. 66 da lei
n. 859, de 16 de agosto de 1902; advertindo
que os credores ausentes poderão constituir
procurador por telegramma, cuja minuta
authentica, ou legalizada, deverá ser entregue
ao expeditor, que na transmissão mencio-
nará esta cireumstancia, sendo licito a um
só individuo ser procurador de um ou mais
credores, comta.nto que não seja devedor á
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parto em todas as deliberaçbes que
na reuniã,o forem tomadas, sendo (lanara a

De citaçao ao rdo ausente loa() Dias., com o
. prazo de 20 dias

O Dr. Octacilio Carvalho do Camará, juiz
em exereicio da Decima Quinto, Pretoria. do
Districto Federal, etc. :

Faço saber aos que o pnsent ") virem que,.
por parto da justiça publica, foi o fferecida opor
esto juizo recebida urna denuncia pela qual o
acoimado João Dias tem do ser processado
como incurso no art. 303 do Codigo Penal; a
porque não tenha sido possivel citar pes ;oal-
mente a essa accusado, em razão do não ser
encontrado, nem della haver noticia, p da
presente o cito o chamo para, depois de findo
o prazo de 20 dias, comparecer á primeira.
audiencia aestejuizo o I1.3 consecutivas, afim.
de se ver processar e julgar, sob pena de re-
velia. As audiencias realizam-se ktS quartas-
feiras e sabbados,ao meio-dia, nesta freguozia.
do Campo (irando, largo. da Matriz. E p
que a n.ticia chegue ao conhecimento do
accusado mandei passar o presente o outro
de igual teor para ser publicado pela im-
prensa o afixado no logar do costume.
Campe Grande, 11 de agosto de 1905. Eu,
Joaquim Ignacio de Oliveira Rangel, °seri:-
vento juramentado, o escrevi. E eu, Jorgo
Gonçalves de Pinho, escrivão, o subscrevi .—
Octacitio Carvalho de Canzara.

NOTICIARIO 
Novo edificio da Dibliotheca.

Na,c,ional— Com a presença de S. Ex. o -
Sr. Presidente da Republica e do Dr. Lauro
Militar, Ministro da Industrio, realizou-so
hontem o assentamento da primeira pedra,
do editicio que vats ser levantado, para a Bi-
bliotheca Nacional. -

O acto revestiu-se do toda solemnidado,
achando-se o local festivamente ornainen-
tado do flores, folhagens e grande numero
de bandeiras e galhardetes.

A's 3 horas da tarde, achando-se pre-
sentes os Deputados Julio de Mello e Silva
Castro, Drs. Paulo do Frontal, Cardoso
de Castro, chefe de policia, acompanhado
de seu ajudante de ordens, tenente Costa,
Drs. Brandão, Arrochellas Galarão, ministro
do Supremo Tribunal Militar,. Nascimento
Silva, representando o Prefeito do Ni-
theroy, Leitão da Cunha, Casar do Campos,
director geral dos Telegraghos, Oscar Vi-
nelli, Pereira Passos, Prefe.to Municipal,
Punham, Augusto Moreira Guimarães, La-
cerda de Almeida, representando a Faca/.
dado Livre de Direito, Rega Cesar, João
Sabino Danivcsno director geral da Esta-
tistica, Belisario Tavora, Lacerda, do -Al-
meida, generaes Leito • do Castro e Aguiar, ,.
acompanhado do seu secretario, major
Cunha Pires, marechal Gomes Pimentel, ges
neral Argollo,acomPanha.do do seu ajudante.
de ordens capitão Parnplona, major Abran-
tas, director do Laboratorio Chimico Phar-
macoutico Militar, alferes Paes de Andrade,
represeotando	 director geral do eine-,.-

r
concordata será observado o disposto: nr
art. 54, lettras A, B, C e E,' da citada 'O
n. 859, de 16 de agosto do 1902. E para
constar passaram-se esto 'e 'tnals'..dous cle ,'•
igual teor, que serão publicados e afflicadoina
forma da lei pelo - oficial do semana deste, .
juizo, que do assim o haver cumprido-
vrará a competente certidão , para ser juitta
aos autos. Dado o passado nestà, cidade do
Rio de Janeiro, aos 4 do agosto de 1005. E
eu, João de Souza Pinto Juaior, escrivão, O
escrevi.—Neslor Meira.	 (•

Juizo da, Declina Quinta
Pret orla
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Maria, capitão Leovigildo, representando o

-Chefe do estado-maior, marechal Teixeira
coroneis Thaumaturgo do Azevedo e

Rodolpho Brazil, 1 0 tenente Dr. Santos
Lima, ropresentando o director geral de ar-
tilharia, general Medeiros, general Siqueira
do Menezes commandante da força policial,

, acompanhado do seu ajudante do ordens, 10
tenente Augusto de Souza e Silva repre-
sentando o Sr. Ministro da Marinha, coronel
Souza. Aguiar, com mandante do corpo de
bombeiros, engenheiros da Avenida Central
Drs. Brandão, Pedro Dutra, Travassos, Al-
buquerque, Pestana e Manoel da Silva Oli-
veira, visconde do Veiga Cabral, Srs. Leoni
Ramos, Arthur Azevedo, Machado de Assis,
Werneck Mascena, monsenhor Alberto Gon-
çalves, Srs. José Carlos Rodrigues, deputados
estaduaes Medeiros de Mello, Araujo Pi-
nheiro e Dr. Balthazar Bernardino, repre-
sentantes da assembléa, estadual do Rio de
Janeiro, Srs. Faustino F. de Sá e Gama,
pelo Lyceu Litterario Portuguez, commen-
dador Salgado, consul de Portugal, F. Palm,
consul dos Paizes Baixos, Feliciano Gonzaga,
.Felinto de Almeida, José Corrêa Quintella„
pelo Retiro Litterario Portuguez, conselheiro
Camelo Lampreia, Srs. Ca.simiro Santa
Maria, Joaquim Becliarano e José Fernandez,
pelo Casino Espafiol, Carmello Samna, pelo
Centro Gallego e Correio Gallego, desembar-
gador Ataulfo de Paiva, Srs. Antonio No-
ronha, Arantes,Ulysses de Castro, .1allano Mo-
reira director do Ilospicio Nacional deAlieaa-
dos, João Tassam, polo jornal 1 Bersagliere,
membros da commissã,o do Congresso Latino
Americano Drs. D. Monteverdo, Wantes,
Nartinez, Pedro Casar Pay-ré, Ramirez, Ace-
vado, F. Espiro, Bertoni e Morandi e
Xnuitas outras pessoa.es, compareceu o
Sr. Presidente da Republica, acompanhado
do general Souza Aguiar, chefe de sua casa
anilitar, Dr. J. Seabra,Ministro da Justiça, e
Dr. Rodrigue§"Alves Filho, seu secretario.

Dirigindo-se ao pavilhão, construido a
curta distancia do local em que se ia proce-
der á ceremonia, S. Ex. o Sr, Presidente da
Republica e mais pessoas presentes assignaa
ram as duas actas, feitas em pergaminho,
sendo uma deltas depositada em urna
caixa de jaca,randá, forrada da couro, tendo
ao centro um artistico cartão dourado com
inseripção; a outra entregue ao Dr. Pe-
regrino da Silva, director da Bibliotheca Na-
cional.

Encerrada na caixa urna das actas com os
jornaes do dia e moedas em circulação, foi
a mesma • levada até a pedra- fundamental
pelo Srs. Presidente da Republica, mare-
chal Argollo, Lauro Militar e J. J. Seabraa

Collocada a caixa na cavidade da pedra,
adrede preparada, foi a mesma encerrada
com cimento, por aquellas autoridades da
Republica, que se utilizaram do uma colher
de prata, com.cabo de madreperola, tendo
a seguinte inscripção aBibliotheca N4Ci0-
nal—Lançamento da primeira pedra-15 de
agosto de 1905.s

As pennas com que o Sr. Presidente da
Republica e Ministro da Justiça assignaram
a acta eram de ouro, cravejadas de Ir:-
ihantes. Na occasião do lançamento da pe-
dra, o Sr. Dr. Cicero Peregrino, director da
Itibliotheca, leu um discurso.

Em seguida, foi servido um ligeiro turbai,
Lendo distribuidas medalhas de ouro, em
numero de duas, aos Srs. Presidente da
Republica e Ministro do Interior ; e de
prata, em numero de quinze, a,cs demais
Ministros de Estado, Prefeito, arcebispo, pre.
Jsidente do Supremo Tribunal, Dr. Feontita
general Souza Aguiar, Dr. Peregrino da
Silva, uma para o Instituto Histories, e outra
para o Archivo Publico ; para a Bibliotheca
'nacional foi refiervado una exemplar de cada
'medalha.

As medalhas tee:n de um lado o én-lb/ema,
da bibliotheca, e circulando os dizeres: 4 Bi-
blotheca Nacional do Rio de Janeiro o, e do
outro o seguinte: a Lançamento da pedra
fundamental do novo eslificio-1005 .

Durante o acto tocaram duas bandas de
musica.

Espeetaeulo de gala—Ao aspe-
ctaculo em homenagem aos Delegados do
Congresso Scientifico Latino Americano,
realizado hontem no Theatro Lyrico, compa-
receu S. Ex. o Sr. Presidente da Republica,
alli chegando ás 8 1/2 horas da noute.

A' chegada do S. Ex., que foi recebido
com as formalidades do estylo, a banda de
musica, postada no saguão, tocou o hymno
nacional.

Prefeitura do _Alto ,Tu.rná,
— Do Sr. coronel do corpo de engenheiros
Dr. Gregorio Thaumaturgo de Azevedo re-
cebemos um exemplar do seu primeiro re-
latorio semestral como prefeito do departa-
mento do Alto Juruti. E' um volume de
213 paginas acompanhadas de 28 annexos.

Nesse relatorio o Sr. prefeito apresenta
ao conhecimento do Sr. Ministro da Justiça
o Negoclos Interiores os acontecimentos °a-
corridos no departamento superintendido,
occupaaido-se (lis, decretos expedidos, fane-
cionalismo, juizes de paz, capital do de-
partamento, substituto do refelto, paga-
mentos, guarda nacional, juizado do dis-
tricto, bibliothecta instrução, policiamen-
to, mappas,plantas, projecto, recenseamento,
serviço de estatistica, justificação de des-
pesas e outros muitos assumptos sobre os
(mus atranca dados e informações preciosas.

Além do exemplar do relatorio, recebe-
mos tamisem a offerta de urna medalha, de
bronze, commernorativa da fundação da ca-
pital do departamento do Alto Juruá.

A medalha está acompanhada de um di-
ploma conferido ao Mario Officiat da Repu-
blica e do decreto de craação da mesma
medalha.

Ao Sr. -prefeito do Alto Junta', agradece-
mos a gentileza da offerta,

'ribunal de Contas— Ordens de
pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 15 do corrente, o Sr. pra-
sidente deste tribunal

Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores—Avisos:

N. 2.451, de 22 de julho, pagamento .de
64280 ao director da Casa. de Correcção,
Dr. João Pires Farinha, de despems miudas
por elle pagas no mez de junho ultimo ;

N. 2.581, de 4 do corrente, idem de
13:201$280 a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral do Sande Publica para a
Inspectoria do Serviço de Isolamento e Des-
infecção, .no mez de junho ultimo

N.2.516, de 2J de julho, idem de 19:224486
a diversos, de fornecimento á Inspectoria do
Serviço de Isolamento e Desinfecção e Hos-
pital de S. Sebastião ;

N. 2.600, de 4 do corrente, idem de 300$
ao Dr. Alexandre • José de Mello Moraes
Filho, de gratificação por serviços extraordi-
narios prestados a este Ministerio, no maz
de julho ultimo)

N. 2.509, da mesma data, idem de 114667a. Alciblades euimarães Alves Nogueira,

3° ofilcial interino da. Secretaria do Estado
deste Ministerio, de gratificação por sub-
stituição, no mez de julho ultimo

N. 2.594, da mesma data, idem de
6:584296 a diversos, do material adquirido
pela Repartição da Policia, nos mezes do
maio ej unho ultimos ; • •	 -

N. 2.471, de 25 de julho, idem de 7:781$400
a diversos, de obras realizadas no ediflcio do
Instituto Nacional de Musica ;

N. 2.460, do 24 do julho, idem de 9:754472
a diversos, de material adquirido pela Casa
de Correcção, em junho ultimo.

Ministerio da Guerra :
Aviso n. 457, de 31 de julho, pagamento

de 4:017$C50 a diversos, de fornecimento á.
Intendencia Geral da Guerra, no actual
exercicio,

Correio — Esta repartição expedira
•malas pelos seguintes paquetes

Hoje :
Pelo Aragon, para os Estados do norte,

Teneriffe e Europa, via Lisboa, recebendo
impresso até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Rucli, para Santos, Florianpolis, Itaja-
hy, S. Francisco e Paranaguá, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2 o ditas com porte duplo-
até ás 8,

Pelo Teixeirinha, para S. João dá Barra,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Polo Santa Cru; para Manga,ratiba, Angra
dos Reis e Pa,raty, recebendo impressos até
ás 8 horas cia manhã, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/2 e ditas com porto duplo até
ás 9,

Pelo Juan Gorgos, para Vigo, Lisboa,
Cadiz, Malaga, e Barcelona, recebendo im.
pressos até ás 7 horas da manhã e cartas para
o exterior até ás 8.

Pelo Les Alpes, para Santos, Montevidéo
Buenos Aires, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e•
para o xterior até á l e objectos para regis--
trai. até ás 11 da manhã.

Amanhã :

Polo Canova, para Nova ,Orleans, recebenda
impressos até ás 11 horas da manhã, cartaa
para o exterior até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Planeta, para 03 portos do sul até
Montevidéo, Matto Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,.
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 8 e obje-
ctos para registrar até ás 6 da tarde de
hoje.	 -

Nota — Saques para Portuga/ e vales
postaes 'para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

— Recebimento de encommandas para
Portugal, Açores e Ma,deira,nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, exceptuando 03 da Com,-
pagnie Alessageries Maritintes - ; a entrega;
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde. .	 • -•

• I 	 1.111.
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Belém ......... ..... 763.32 25.6 15.32 62.8 Meio nublado Bom ENE Aragem .... 30.8 22.3 26.55 -
S. Luiz 	 ...•
Parnahyba 	 - - --, Limpo Claro - ENE Aragem .•••• 36.8 23.0 29.90 -
Fortaleza 	 764.29 28.6 17.43 60.0 Limpo Muito bom Nev. tenue alto SE Fraco -. 29.2 24.0 26.60 -
Natal 	 765.80 28.5 18.84 65.0 Limpo Claro - SSE Fresco ,-. 20.0 23.9 26.45 -

' Parahyba 	
Recife 	 765.38 23.8 19.64 90.0 Nublado Máo Chuva ESE Regular - 28.0 24.0 26.00 ...
Joazeiro 	 766,36 23.4 11.72 54.3 Quasi limpo Incerto S Muito fresco .- 31,5 19.8 25.65 -
Maceió 	 - - - - Nublado 1 E Duro -. 26.0 21.0 23.50 -
Aracajú 	 766.15 24.9 19.32 82.5 Nublado Incerto ;Nev. tenue baixo ESE Muito fresco - 26.3 21.7 24.00 -.
Ondina (Bahia) 	 766.00 25.3 19.08 79.5 Meio nublado Claro - S Regular n 27.6 10.8 23.70 ....
S. Salvador... 	 706.48 24.4 18.91 83.0 Nublado Mão Chuva NNW Bafagem ..... 28.6 21.8 25.20 -.
Cuyabá 	 769.59 20 1 12.83 76.0 Meio nublado Bom - N Bafagem ... 24.6 14.8 19.70 -
Victoria 	 767.60 23.0 15.55 74.0 Nublado Encoberto Nev. alto SW Fraco ... 25.0 19.5 22.25 -.
Juiz de Pára 	 768.50 16.8 13.05 92.0 Nublado Incerto Nev. tenue alto - Calma .... 16.1 13.1 14.60 -
Capital 	 768.77 19.4 11.95 72.7 Limpo Bom Nev. tcnue baixo N Aragem ... 18.9 16.2 17.55 -
S. Paulo 	 767.89 12.6 8.56 78.8 Quasi nublado Incerto - NE Aragem -- 22.1 0.5 11.30
Santos 	 768.38 15.8 10.81 81.0 Limpo Muito bom - NW Aragem ... 23.6 11.8 17.70 -
Paranaguá 	 767.10 17.0 10.08 70.0 Quasi limpo Claro - N Fraco -. 19.5 10.0 14.75 •••
Curityba 	 770.74 6.0 4.70 90.5 Nublado Encoberto ..- NNW Bafagem ... 18.0 -3.1 7.45 -
Assuncion 	
Posadas 	 •
Florianopolis 	 767.05 12.5 8.50 78.7 Limpo Claro •.. N Fraco ..... 16.0 10.2 13.10 -
Corrienter.. 	 -
Itagui 	 1 9.6 6.81 76.0 Quasi limpo Muito bom Nev. tenue baixo E Muito fraco .- 17.6 5.9 11.75 -
Porto Alegre 	 767.40 10.2 5.03 53.5 Limpo Bom Nev. tenue baixo NE Fraco ... 13.0 10.0 11.50 -
Rio Grande ..... , 	 764.58 11.0 8.93 87.0 Meio nublado Incerto Nev. tenue baixo NE Bafagem - 15.0 11.0 13.00 -
Cordoba (x) 	 763.00 7.0 3.30 44.0 Quasi limpo 1 - - Calma ... 20.0 2.0 15.50 -
Rosario (x) 	 765.70 4.0 6.10 100.0 Meio nublado 1 - NNE Aragem - 1 1.0 1 -
Mendoza (x) 	  .. 767.70 7.0 5.34 71.0 Quasi limpo .	 1 ... NNE Aragem ..• 23.0 -1.0 11.00 -
Buenos Aires (x).. 766.80 20.0 1 1 Quasi limpo 1 - NNE Aragem ...• 20.2 8.0 14.20 -
Idontevidéo.. ...... 764.00 8.0 6.63 83.0 Limpo Bom .... N Fraco - 13.0 5.6 9.30 -

No Recife choveu na madrugada e na manhã de hoje. Em S. Salvador choveu na manhã de hoje. Em Juiz de Fóra chuvisco a na ma-
drugada de hoje. - Nota ao meio dia -Na Capital o tempo se conservará bom. - As observações com este signa' (,x) são de hontem.- Aviso - Az

ADIa3 de previsão do tempo 8o válidas durante as ,2,4 Oras aegnintes, a contar da hora illdiCaçla /2P pArp.61.,

""-^•21-
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. Observatoria do Rio do Janeiro -Boletim rnotoorologico -Dia 12 de agosto do 1905.
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Phenomenos diversos

•.--......--.--. -.
•1 h. In 	 750.0 22.2 14.2 71 2.5 N 0.5 -

4 h. In 	 756.0 20.9 44.2 77 2.4 NW 0.4 CL
7 h. In 	 757.6 20.0 14.3 82 3.0 NVZNINV 0.4 CL

10 h. m 	 758.0 22.6 14.1 69 0.0 Nono 1.0 -
1 h. t.... 	 756.3 23.4 12.4 58 6.7 SE 4.0 --
4 h. t 	 ros.t 23.0 12.9 61 12.5 SsE 0.5 Cx. ac
7 h. t 	
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-.....--...--_ .-................~~...............-~
Médias	 756.80 22.20 13.84 69.6 4.1
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Temperatara: maxima, ás 11 lis m., 21.3; mínima, ás 7 lis. 5 mim., 19.6.-Evaporaç5o em 24 horas, 3.8.-Ozono: ás 7 h. as. O as 7 h. n.
DOM do ausoioção: 9 lis. 10 te.

logar no dia 16 do mel. corrente, ao meio-RENDAS PUBLICAS	 ne:te estabelecimento.
São candidato; os Srs. padre Antonio Car-

iado, João Pereira Barroto, Armando Na-
varro de Andrade, "uso de Faria Lima,

• .Rend a do dia 15 de (tosto de 1005	 João Carneiro, Thiago Augusto Moraas Gui-
marães e Manoel Barreto do Sonzt.

2:016$570	 Secretaria do Instituto Bordamin Constant,
1 de agosto d; 1905.-0 e cripturario-archi-
vista, Trajam Augusto Lopes.

•

Fumo.. 	
	

485$000
Beb;das 	
	

502$700
Calçado
Perfumarias 	
	 20:000

40i;000
29,go00Vinagre
20$000Vinhos 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
V.CI ida com applicação espa-

cial 	

geada do I a 14 de agosto.

Total 	
EM igual periodo do 1904....

Dirferença para menos .....

EDITAES E AVISOS
xternato cl.c) Gt-yannasio

Nac lona 1
DO ordem do Sr, director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 17 do corrente, ás 11 horas da manhã,
enodoar-se-hão neste externato os exames
de portuguez e de arithmetica dos candida-
tos ao concurso para o officio de escrivão da
Çarte de Appellação.

Secretaria do Externato do Gymnasio
Nac:oaal, 15 do agosto de 1905.- O secre-
tario, Paulo Tavares.	 (•

Instituto Donjamin Constant
Do ordem do Sr. director e do conformi-

dade com o aviso n. 1.351, de 28 de julho
findo, do Sr. Ministro da Justiça e Negociou
Interiores, faço publico que a primeira prova
eseripta para o concurso ao provimento da
cadeira do instrução moral o civica o ele-
mentos de peditgocia deste Instituto, tent

M...••••n

Casa do Caserecçno da, Capi-
tal Federal

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que no dia 10 de agosto proxim0 futuro, ás
10 horas da manhã. serão recebidas na secre-
taria desta casa propostas para a venda de
espingardas, refles, revolvers, globos de
vidro, cantaria, masseira de peroba, mesa,
taboloiros o mais accessorios para padaria
portas, bandeiras, caixilhos de madeira,
cabo; do estopa e do gna,xima, cadernaes e
mais okarto;, que poderão ,cr prádameate
examinados pelos conenrrentes.

Casa de Correcção da Canital Federal, 29
de julho de 1005.-0 escrivão, Joaõ Corr6
de Araujo.	 (•

••n••••

Dic 0c t ()ria Geral do Sande
I., a lalica,

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica., convido os pronrietarios, ar-
rendatarios ou SCM3 procuradoras, dos prto-
dio; abaixo mencionados, a comparecerem
nesta Directoria„ dentro do prazo do dez dias,
contado; desta data, altos de tomarem co-
idtecinierito das intimações que lhes 1'orarn
feitas pelo inspector sauitario da zona em
que se acham Nituados os referi-4os prodios,
sob as penas da loi

Rua Sant,* Christo, as. 9, 11, 13, 39, 43
(sobrado), 43 (terreo), 51, 53, 211, 243 e 29,
(sobrado):

Rua Barã.o de S. Fellx, ns. 50, 149, 160 e
190;

Rua Atilia, ns. 6 o 8;
Rua do Lavradio, ns. 1, 3 (335 (dons ter-

mos);
Rua Senador Pompen, ns. 98 o 148;
Rua da Quitanda n. 114 (dous termos) ;
Rua Magalhães Castro, n. 9 E e OS bar-

racões som numero (capinzal);
Rua da Assembléa n. 25;
Rua, de Cachai/0y n. 49 (barracões);
Rua dos Pilares (Inliauma), u. 41;

nua da Providencia, n. 04 (fundos) ;
Rua Dr. Piragib n. 1 C;
Rua de Santa Luiza n. 33 (estalagem)
Rua Vinte o Quatro do Mato 11. 151,

(fundos)
Rua General Pedra, n. 48;
Rua da Misericord ia, n. 112;
Rua do Cotovello, n. 3S;
Rua Conselheiro Thomaz Coelho, n. 16;
Rua Torres Homem n. 29, antigo 9, (esta-

lagem)
Rua do Uruguay n. 5, (edalagem);
Rita Lopes da Cruz n. 20, (barracão)
Rua Victor Moirelles, n. 35;
Rua [solina, n. 11;
Rua Christivão Colombo. no. G;
Rua Adelaide, II, 10 e 26;
Rua Barão de Mesquita n. 43, (estalagem).
Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, Rio do Janeiro, 6 do agosto do
1905,-0 secretario, .Dr. 1. Pedras°.

CONcURRENCIA PARA. CONCERTOS DE LA.NCIIAS

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico

'
 para conhecimento dos interessad.s.

que até o dia 17 do corrente, ás 3 horas da
tardo, nesta seer ,tarnt, á rua eizrap n. 17,
se mecharão propostas para concertos de que
carecem as lanchas Jurujuba o remendes
Pinheiro, ao serviço desta directoria geral.

Versará a ~current:ia sobre o, preço, cai
globo, das obras, prazo para sua execução O
idoneidade dos concurrentes. Os intores-
saibos encontrarão no :ta secretaria as bases
para o contracto e as explicações de que ca-
rnoi.em, as qua.es poderão ser examinadas e
fornecidas, todos os dias ;Ateis, das 10 horas'
da ma iliu ás 3 da tarde.

Para garantir a assi,gnatura do contracto,
os proponoates devera.° depositar, prévia-
menta, nesta secretaria, a quantia de 500$,
fazendo acompanhar suas propostas de
documentos que provem terem pago os im-
po.sta; feleraes de industrias e profissão,.

As propstits deverão sor entregues est
duas vias,sendo nmasoliadzbe ambas datada
e assignadas, eserintas com tinta preta, sana
°mentia; nem raznras, com os preços por
extenso o em algarismos, indicando precisa-
mente a residi:nela, eseriptorio ou officiiitt,
d s concurrentos, era presença dos qiutee
sorão abertas o lidas, no dia; hora o local
acima mencionados,

Rio de Janeiro, Secretaria da Diractorie,
Gera/ do &tudo Publica, 8 de agosto da 100k
-O secrgtario, Dç, I Paroso•

ItECEDP.DORIA DO 1110 DE JANEIRO

Interior 	
Consumo:

1:424700

13:74n003
10$000

33.7007

17:562$835
1.244:053.3493

1.201:010:3328
1.454:4200

192812$761
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.Directoria Geral do Saudo
Publica

CONCURSO PARA UMA VAGA DE blEDICO DOS
IIOSPITAES

De ordeira do Sr-. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, durante 30 dias, a .contar desta
data, ficará aberta nesta secretaria, das 10
horas da manhã ás 3 da tarde, inscripção
para o concurso 'para provimento de uma
vaga do medico dos hospitaes.

Do accardo com as disposições approva,das
pelo Exm. Sr. Ministro da Justiça e Nego-
cios Interiores, em 11 do março de 1904, o
concurso versará sobre : hygiene em geral,
sobretudo hygieno hospitalaria, clinica me-
;dica, principalmante no que diz respeito ás
rnolcstias infectuosas, bacteriologia e chi-
anica applicadas á clinica.

Cada concorrente deterá indicar em seu
requerimento a folha do livro em que está
registrado o respectivo diploma.

A inseripção encerrar-se-hzt no dia 11 de
setembro proximo vindouro, ái 3 horas da
tarde.

Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral do Samde Publica, 13 do agosto do
1905.-0 secretario, Dr. Jr. Pedroso.

CONCURSO DE PIIARMACEUTICOS
De ordem dá Sr. Dr. director geral con-

vido os Srs. Diocleciano de Avaliar Pegado,
Lourival Mila,nez Machado e Luiz Eugenio de
Moraes Costa, inscriptos no concurso para
uma vaga de plia,rma.ceutico desta Directo-
ria Geral, a comparecerem na proxima
quarta-feira, 16 do correate, ás 2 horas da
tarde, na séde desta re partição, á rua Clapp
n. 17, afim de effectuarern a leitura do suas
provas escriptas.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio de Janeiro., 15 de agosto de 1901.
—O secretario, Dr. T.•Pedroso.	 (•
Recebedoria do Rio de Ja-

neiro .
De ordem do Sr. Dr. director interino faço

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que, do dia 1 do corrente mez em dona-
te, começa a cobrança do 2 0 semestre do im-
posto do industrias e profissões, terminando
impreterivelmente no dia 31.

Os collectadot que não satisfizerem esse
iminsto durante aquelle penedo ficarão su-
jeitos á multa regulamentar. Outrosim de-
verão apre3ent ir no acto da cobrança as cer-
tidões do l o semestre, sem o que não serão
at tendidos.

Recebedoria, 1 do agosto do 1905.—Ser-
vindo de sub-director, H. E. Tavares, l o os-
cripturario.	 (•_

Da ordem do Sr. Dr. director interino se
faz publico que, no dia 16 do corrente, prin-
cipiará, a cobrança á bocca do cofre da taxa
do consumo do agua por hydro metro, rafe-
tente ao l o semestre do corrente anuo, de-
vendo a mesma cobrança terminar em 15
do proximo mez d: setembro ; incorrendo na
multa do 10 •/ os contribuintes que exce-
derem o dito prazo.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 5 de agosto
de 1905.— Eulcilio T. de Souza, sub-di-
reator.	 (•

Caixa do A..mortização
Me ordem do Sr. inspector, faço Publico

que, tendo se extraviado os titulos das apoli-
ces gemes da divida publica do valor nomi-

,wial de 1:000$, juro annual de 5 07. (antigo
°/0) Papel , de as. 196.460 a 193.462, emit-

!Alas em 1870 o que se acham averbadas em
luome da, Companhia Carris Urbanos, vão ser
"expedidos novos titulas si, dentro do prazo
legal, não howvor reclamação em contrario.

• --Caixa de Amortização, 10 do agosto de
19.05.— O 4* ecoripturario, Emitia da Silva

,quipard'ar,	 1*

Caixa do Aanortiza,ção
De ordem do Sr. inspector, faço publico

que, tendo se extraviado os titulos das apo-
Does da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annual de 5 o/. ( antigo
60/. ), papel, do ns. 47.254 e 47.255, emit-
tidas em 1860, 81.635 e 82.866, emittidas
em 1866, e 122.353, emittida em 1868, e
averbadas em nome de José Saraiva de An-
drade, vão ser expedidos novos titulos si,
dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa de Amortização,10 de agosto do 1905.
—O 40 escripturario, Emilio da Silva Gui-
inarcies.

Alfandogra do Rio do janeiro
Levo ao conhecimento dos interessados

que, de ordem do Sr. Ministro da Fazenda,
se acha aberta, até o dia 28 de agosto proxi-
mo futuro, nova concorrenda para a venda
da lancha Coelho de Castro; as propostas de-
vem ser entregues até aquella data, á uma
hora da tarde, em carta fechada, no gabi-
nete da Inspectoria desta alfandega.

Para mais informações devem o3 Srs.
proponentes dirigir-se ao Sr. guarda-mor.

Alfandega, 27 de julho de 1905.-0 20 es-
criptura,rio, J. A. Illaurity de Oliveira	 (•

•nscola Naval
Previno aos candidatos á carta do machi-

nista da marinha mercante que o exame
terá Jogar sexta-feira, 18 do corrente, ao

Escola Naval, 14 de agosto de 1905.—
cle Araujo e Silva, sub-secretario.	 (.

lEstratla do Varro Central
do 113razil

CONCURRENCIA. PARA A COMPRA DO MATERIAL
DA ANTIGA .UZINA ELECTRICA.

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 16 do proximo mez de
agosto, na intendeneia deata estrada, serão
recebidas propostas para a compra do ma-
terial da antiga uzina olectrica, do accordo
com a relação que se acha na dita inten-
doada, á disposição dos concurrontes, para
ser examinada.

As propostas deverão estabelecer o preço
para cada espado do material.

Os concurroates deverão comparecer na
dita intendencia, no dia e hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residancias.

Ao comprador caberá desmontar á ma-
china, caldeiras, etc.

'Secretaria da Estrada do Ferro Central
do Brazil, 28 de julho de 1905.-0 secretario;
Mastoa Fernandes Figueira.	 (.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.731—Memorial clescriptivo de um pedido
de cerlidao de melhoramentos introduzidos
por Bento Martins Costa na sua invençar,
privilegiada pela patente tr. 3,734

Os melhoramentos que introduzi na minha
massa para polir calçado consistem em mo-
dificar as proporções an cêra 'virgem, car-
natiba e terebinthina, afim de obter um
produto muito melhor e até perfeito.,

Emprego agora 500 (quinhentas) grammas
de cera virgem, em logar de 800 (oitocentas)
granaras; 500 (quinhentas) grammãs
carnaúba em togar do 200 (duzentas) gram-
mas ae 3.500 (Ires mil e quinhentas) gram-
mas, do terebinthina em togar de tres ki/os
essas modificações importantes não são
tadas a pequenas differenças de algumaa
,grammas mais ou menos.
! Em resumo, reivindico corno pontos er
caracteres constitutivos dos melhoramentos:

As proporções acima especificadas, isto 6,
de 500 grammas, de cêra virgem em togar
de 800 grammas ; do 500 graniras de c ir-
naúba em togar de 200 grannuas, e de 3.50(t
graniras de terebinthina em logar de trest
kilos.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1905.—Por
procuração, .Tules Gdraud, Leclere iSz C.

N. 4.383 — Memorial descriptivo de una
pedido de privilegio [na Republia dos Esta-
dos Unidos do Brazil,para «Aperfeiçoamentos
em caldeiras verticaes». InvençaO de Toza-
buro Suzuhi, domicilado em Toldo, Tapo

Refere-se a invenção a caldeiras verti-
caco.

Minha invenção comprehende essencial-
mente urna caldeira vertical dividida ont
troo amuaras: uma inferior de agua, uma
superior do evaporação e uma ia tormediaria.
de combustão, tendo aberturas do entrada e
sahida para a passagem do producto de com-
bustão de Uma fornalha. Comproliende mais
a invenção una sobrea.quecedor interior aper-
feiçoado pelo qual a agua do alimentação é
aquecida depois de sua admissão na cal-
deira, sem vir em contacto 'directo com a
agua adjacente á, superficio aquecedora a
ao espaço de vapor, nem reduzir a tempera-
tura, desta agua.

Até hoje as caldeiras vertleaes trazem_
urna, parede inferior constituindo a princi-
pal superlicie do aquecimento contra qua
se dirigem os productos de combustão, a..
fornalha estando debaixo da caldeira.

Um dos grandes inconvenientes desta dis-
posição 6 que os sedimentos e impurezas
descem e Se accumulam na dita superficio,
impedindo o contacto da agua com esta a
reduzindo assim a aldeada da caldeira. •
• Torna-se esto inconveniente muito grave
quando a agua contdm porcentagem conside-
ravel do matarias estranhas.

Na minha caldeira aperfeiçoada, pelo con-
trario, como as suparticies em contacto cor-
a chamma, ou de aquecimento do agua,
estão acima da parede de fundo, não O maca. .
urdo proceder a frequentes limpezas o a cal-
deira conserva mais tempo sua aldeada

disso, posso usar qualquer espade
intAelicrin.a

de agua conveniente, seja qual for sua con-
dição, pois os sedimentos e impurezas nunca.
veem em contacte com a superada de aque-
cimento. •

Pelo emprego e a disposição geral de meto
sobreaqueeelor interno posso i ntroduzir a.
agua de alimentação do modo a aquecer
parcialmonto esta, sem que venha em con-
tacto corMa agua adjacente a superficie da
aquecimento o ao espaço de vapor, nem
reduza a temperatura desta ultima agua.,

Nos desenhos annexos, a Fig. 1 O uma.
secção vertical de urna, caldeira, realizando
os principies essenciaes da invenção. A
Fig. 2 é uma secção horizontal da mesma
por 2-2 da Fig. 1. A Fig. 3 6 unia vista.
semelhante mostrando urna fôrma de coa-
strucção modificada. A Fig. 4 é uma se-
cção horizontal do urna estructura compro-
imitando tres caldeiras distinetaada fórnia
representada na Fig. 1, ligadas do moda a
utilizarem os productos dg conibusiAQ,de
'nulaE forulhudt
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ANNUNCIOS
Companhia de Segurou ISXaril.
timos e Terrestres Coam;
fiança

RUA GENERAL CAMARA, N. 3
A directoria convida os Srs. accionistas

reunirem-se em assembléa geral ordinariall
no dia 2 de setembro proximo, a 1 hora dal
tarde, no escriptorio da companhia, paral
julgamento das contas do anuo social findai,
em 30 de junho proximo passado, eleição de
de um director do conselho fiscal o sup-al
plantes.

Ficam suspensas as transferencias deu
acções até a data em que effectuar-se c
assembléa.

Rio de Janeiro, 15 de agosto do 1905.-041
directores, Paulino José Brochada—Antonio A.1
P. de Barros	 B. de .França Junior. (. 1

Imprensa Nacional .
GRAVADORES-LITHOGRAP1103

A Imprensa Nacional precisa, do douãj
gravadores-lithographos e paga a, diaria
6$ até 12$, conforme as habilitações pra-is
vadas em exame profissional. 	 (• i -

Acham-se á venda na thesoura,ria do-s_tÁn
repartição:	 .Reforma Judiciaria

da Justiça Local do
District° Federal, de
1905 	 	 3$000:

As minas do Rrazil e
sua legislação, pelo Dr.
J. Pandia alegaras; 1 0 volume	 6$00.0
Idem, 2° volume 	 ..	 6$00

Instrucções para as
eleições federaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 -	 s.

Reforma Eleitoral, de-
creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro de 1904: reforma a legisla-
ção eleitoral o' dá outras provi-
dencias 	 	 $500,

Reforma, Ju dicia,ria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do Districto Federa/ — e

- Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 isog -

Marcas de fabrica ode commercio— Lei nu-
mero 1.236, de 24 de setembro
de 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 de outubro de
1887. Decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro do 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro
de 1904, sobre marcas de fa-
brica e de commercio 	 	 1$009, - 1

Instrucções para o
alistamento de oleie
teres na, Republica,
decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	 	 $500

Orçamento da receita
e despeza para 100Z;
—Leis as. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 de dezembro de 1904, que
orça a receita e fixa a despeza da
Republica para o exercido de
1905, o dá outras providencias 	 	 1$000, .
As vendas superiores a 100$ teem o abatis

mento de 15 °ie. . 	 ,

Janeiro."-jinprenza Nacional— igga;

.	 .	 .	 .
Wall Figs. 1 e 2; a Invenção consiste em

estructura unitaria : dividida em tres
camaras: uma superior de evaporação A,
uma inferior de agua B- e uma intermediaa
ria de combustão C. A dita caldeira é pre-
larivelmente formada de chapa de ferro, e
a cantara superior A comprehende uma pa-
rede .superior 1, e uma inferior, formada
por um diaphragma ou divisão 2, fixadas em
suas bordas periphericas na parolo 3. A ca-
ntara inferior ou de agua B tem uma pa-
rede de fundo concava 4, ama parede cylin-
drica 6 e uma parede superior constituida
por um diaphragma ou divisão 5. A ca-
ntara B é circulada de uma parede fe-
chada D, em que se acha encaixada, con-
Etruida te mataria conveniente com tijolos
refractaram, suscoptivel de reter o calor, e
dotada do espaços de ar D'. A parede D con-
têm a camara de combustão C e estendo-se
pouco acima da mesma, até á juncção com
a parede cylindrica 3. Perto de sua extre-
midade superior o em pontos oppostos, a
parede D é dotada de um orificio de entrada
e um °releio de sahida 7 o 8, respectiva-
mente, pelos quaes penetram os produetos
de combustão para atravessarem a camara
de combustão. A estructura é supportada
por columnas d que assentam sobro a Lun-
ação d'.
A ca,mara de combustão C é dotada de um

certo numero de tubos de agua, verticaes, 9,
que se estendem entre as paredes 2 e 5 o
põem em communicação as camara,s A e B.
Estes tubos são espaçados e dispostos de modo
a acharem-se em contacto com os productos
de combustão que atravessam a camara C.

Para admissão da agua de alimentação,
uso um dispositivo aperfeiçoado, compre-
bendendo preferivelmente as partes seguin-
tes: Perto do centro da cantara de com-
bustão, disponho um conducto 10, que se
estende, como os tubos 9, da parede inferior
5, até á superior 2, e se acha em posição para
soffrer a acção effectiva dos productos da
combustão, em cujo trajecto se acha directa-
mente. Disponho preferivelmente no inte-
rior do conducto 10 um tubo 11, de diametro
pouco menor de que o deste, feira, de contacto
com o conducto o a camaxa, além do qual
se prolonga ligeiramente para cima e para
baixo, sendo preferivelmente supportado por
bastes inclinadas 12. A extremidade supe-
rior do tubo 11 traz um flane 13, com aber-
tura central, que se estende pouco além do
conducto 10. A agua introduz-se na cal-
deira por um tubo de alimentação 14 , que
se projecta na eamara A, até seu centro
onde se recurva preferivelmente a angulo
recto para se projectar no tubo 11. O tubo
de alimentação pôde se regular do qualquer
modo conveniente e communica com uma
fonte de liquido apropriada. O fundo 4 tem
um cano de descarga 15, regulado por uma
valvula, (fig. 1). O nivel da agua mantem-se
preferivelmente a um ponto superior ao
tlange 13.

Deve-se notar que, como repreãenta a
Fig 2, os tubos 9 são de • diametro reduzido
urn relação ao tubo 11. A agua contida em
iJ se aquece portanto mais rapidamente e
adquire uma temperatura mais elevada que
a agua do tubo 11, e, por conseguinte, a
agua sóbe mais rapidamente em 9 que em
11.

E', aliás, evidente, que a agua existente
acima do diaphragma 2, ha de ser a tempe-
ratura relativamente mais baixa que a agua
contida nos tubos 9. E', portanto, deslocada
por esta e impellida, inferiormente, pelo
tubo 11, na cantara B, sendo estiacirculação
continua durante a operação inteira da cal-
deira.•

A agua que desco encontra dificuldade
,butanto consideravai para penetrar no con-
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dueto 10 por Causa, do fiando 13. SegueLse
que a agua em 10 possue pouca ou nenhuma
circulação o alcança portanto uma tempe-
ratura muito alta, sendo as unidades de
calor transmittidas effectivamente ao tubo
11.
•O com:Inter 10 opera assim como sobre-

aquecedor. A agua admittida pelo tubo de
alimentação 14, desce pelo tubo 11 o é sub-
mettala á temperatura relativamente alta
da agua, contida no conducto 10, antes de
chegar á ca,ma,ra B. Aagua de alimentação
admitte-se directamente na caldeira e sof-
fre immediataments a acção do sobreaque-
ceder, de modo que não ha redacção na tem-
peratura do conteúdo da caldeira adjacente
ao espaço de vapor e proximo dos tubos de
aquecimento 9. Constituo esto dispositivo
uma vantagem muito consideravel, por dis-
pensar completamente o aquecimento da
agua antes de sua admissão na caldeira.

Referindo-me agora á fig. 3, na fórma que
representa existem divisões desviadoras 16
e 17, obrigando as cha,mma,s ou productos
da combustão a percorrer um trajecto mais
sinuoso que na fôrma das figs. 1 e 2. Estas
divisões ou paredes estendem-se preferivel-
mente em toda a altura da camara C e se
projectam em sentidos oppostos, na direcção
do centro desta camara. Uma das paredes
16, estende-se preferivelmente até o con-
dueto de sobreaquecimento 10, situado em
um ponto Igeiramente latteral ao centro
da camara O. . A outra divisão 17 prolon-
ga-se preferivelmente além de 10, augmen-
tando assim a passagem dos productos do
combustão do modo a serem submettidas
sua acção todos os tubos 9.

Nas construcções até agora descriptas,
existe uma só caldeira destinada a se pôr em
connexão com uma fornalha e entregar os
productos do combustão directamente á cha-
miné. A invenção não é,- porém, limitada,
a este caso particular, sendo possivel, e em
certos casos, vantajoso, adoptar uma con-
strucção em que se reunam duas ou mais
caldeiras utilizando os prediletos do com-
bustão de uma só fornalha. A fig. 4 é
uma secção horizontal pela camara, de com-
bustão de tres caldeiras 18,_ 19 e 20, em
que as paredes exteriores D são reunidas de
modo a formarem uma passagem prin-
cipal de entrada E, pela qual a fornalha
entrega os productos de combustão ás cal-
deiras 18 e 19, e uma passagem de com-
municação F que conduz os proluctos do
combustão proveniente das duas primeiras
caldeiras alinhadas a uma terceira caldeira
20, de onde os mesmos productos são trans-
mittidos directamente á chaminé por uma
passagem G. Emprego preferivelmente um
diapliragma H, colloeado do modo a desviar
os prediletos de combustão lateralmente o
para eraz em relação ás Caldeiras alinha-
das em sentido opposto, de modo a terem
esses produtos o trajecto mais extenso pos-
sivel.

Em resumo,roivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção

1°, uma caldeira vertical dividida em uma
carnara de agua inferioauma camara de eva-
poração superior e uma camara de combus-
tão intermediaria, sendo esta ultima dotada
de tubos que põem em communicação as
camara,s de evaporação e de agita;

2°, em uma caldeira vertical, a disposição
de um condado de eobreaquecimento de di-
mensões relativamente g randes,eircumdando
um tubo do alimentação de agua, pelo qual
a agua em circulação desce na camara do
agita;

3°, a caldeira a vapor vertical aperfeiçoada
construida substancialmente como se descre-
veu e representam os desenho 3 anuns.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1905.—
ppr prgeuração, Jutes_gi.rattll.,Leciarc C°.


